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DATA E LUGAR: O livro foi escrito na Palestina (446-430 a.C.), algum tempo após a segunda viagem de Neemias a Jerusalém, no 


32º ano de Artaxerxes (5.14-19; 13.6-9). 


AUTOR: Neemias ou Esdras, ou talvez ambos. 
PROVA DE AUTORIA: Originalmente, Esdras e Neemias eram um único livro conhecido como O livro de Esdras. Mais tarde, uma 


divisão foi feita e as duas partes tornaram-se conhecidas como o primeiro e o segundo livro de Esdras. Em meados do século IV 
d.C., o segundo livro foi chamado O livro de Neemias por Jerônimo. Todos os cap. 1-7 e 12.27-43 são escritos na primeira pessoa, e 
8.1-10.30 e 12.44-13.3 na terceira pessoa. Assim, pode ser que tanto Neemias quanto Esdras tiveram parte na autoria do livro. Em 
Neemias 1.1, é declarado que essas são as palavras de Neemias. Pode ser que Esdras e a Grande Sinagoga (da qual ele foi fundador e 
presidente) tomou os escritos de Neemias e compilou a obra em sua forma presente, tornando os dois livros um escrito de Esdras, o 
escriba - originalmente chamado de O livro de Esdras. 

TEMA: O livro é composto de quatro partes. Os cap. de 1-7 contêm a história de Neemias na Babilônia, e seus 12 anos de governo 
na Judeia. Esta parte, sem dúvida composta por Neemias, está escrita em primeira pessoa. Os cap. 8-10 contêm o registro dos eventos 
sob encargo de Esdras e Neemias, escritos em terceira pessoa. O trecho de 11.1-12.26 consiste de seis importantes listas dos judeus 
exilados que voltaram para Jerusalém, e o trecho de 12.27-13.31 contém um registro da dedicação dos muros e de certas reformas 
feitas por Neemias, em seu segundo governo na Judeia. 

OBJETIVO: Mostrar o longo e lento processo relacionado com a reconstrução de Jerusalém, e a restauração de Israel após o 
cativeiro babilônico. Informar a respeito dos muitos problemas enfrentados pelos judeus em seu renascimento como nação, e revelar 
como essas dificuldades foram vencidas com a ajuda de Deus. 

ESTATÍSTICAS: 16º livro da Bíblia; 13 capítulos; 406 versículos; três versículos de cumprimento profético; três versículos de 
profecias; 14 ordenanças; nenhuma promessa; nenhuma mensagem de Deus; 24 perguntas. 


E 


I. Terceira expedição: o retorno do remanescente sob Neemias 
(Ne 1.1-2.10; cp. Ed 2.1; 7.1). 
1. Más notícias sobre Jerusalém 
1 “PALAVRAS de “Neemias, filho de Hacalias: No mês de “quisleu, 
no “vigésimo ano, estando eu na cidadela de Suså, 

2 Hanani, “um de meus irmãos, veio de Judá com alguns homens. 
Perguntei-lhes pelos “judeus que escaparam, que restaram do 
cativeiro, e acerca de Jerusalém. 

3 Disseram-me: Os restantes, que sobreviveram ao cativeiro, lá 
na província, estão em “grande miséria e desprezo. Os muros de 
Jerusalém estão derrubados, e suas portas, queimadas. 


2. Efeitos das más notícias em Neemias, copeiro de Artaxerxes, 
rei da Pérsia (Ne 1.11) 
4 “Ouvindo estas palavras, assentei-me, chorei e lamentei por 
alguns dias; e jejuei e orei perante o Deus dos céus. 


3. Oração de Neemias a Deus 
5 Eu disse: “Ah, SENHOR, Deus dos céus, Deus grande e temível, 
que cumpres tua aliança e usas de benignidade para com aqueles 
que te amam e guardam os teus mandamentos! 
6 Estejam abertos os teus olhos e atentos os teus ouvidos para 
ouvires a oração do teu servo, que eu hoje faço perante ti, de dia 
e de noite, pelos “filhos de Israel, teus servos. Faço confissão pelos 


1.1a Alguns livros proféticos começam com 
, como Jr 1.1; Am 1.1; mas 
este é o único livro histórico que começa 
desta forma. Talvez Neemias, por ter sua obra 
ligada à obra de Esdras, marcou este ponto 
no qual começa a sua própria participação 
na autoria (v. 1). 
1.1b Neemias, Jeová tem consolado. Pessoas 
com o nome de Neemias: 
1 Um dos 12 homens que foram os principais 
entre os exilados que retornaram (7.7; Ed 2.2). 
2 Um líder da metade de um distrito de Jeru- 
salém, que ajudou a edificar o muro (3.16). 
3 Copeiro de Artaxerxes, e governador de 
Jerusalém após Zorobabel (v. 1; 8.9; 10.1; 
12.26,47). 
O otício do copeiro real era um posto de gran- 
de honra na corte persa. Estando na presença 
diária do rei, e assistindo-o em seus momentos 
de descanso, o copeiro tinha muitas oportuni- 


dades de ganhar a boa vontade do monarca 
e de obter muitos favores que eram negados 
a outros. Copeiros eram geralmente eunucos. 
Eram representados, frequentemente, em mo- 
numentos assírios, segurando um copo na mão 
esquerda e um abanador feito de folhas de 
palmeiras na mão direita. Um grande guar- 
danapo, ricamente bordado e ornamentado, 
estava sobre o seu ombro esquerdo para o 
rei enxugar os lábios com ele. Salomão tinha 
copeiros para atendê-lo (1Rs 10.5; 2Cr 9.4). 
1.1c Quislev, o 9º mês (dezembro). 

1.1d Veja Vigésimo ano de Artaxerxes, p. 706. 
1.2a Um de meus irmãos. Isso sugere que 
Hanani era realmente irmão de Neemias, ou 
um parente chegado da tribo de Judá, e que 
ambos eram príncipes dessa tribo (v. 2). 
1.2b Esses judeus eram os cativos que re- 
tornaram sob a liderança de Zorobabel e 
Esdras (v. 2). 


1.3a O remanescente em Judá estava em gran- 
de miséria e desprezo. O muro em Jerusalém 
estava fendido e suas portas queimadas a fogo. 
Esta era a condição do povo, mesmo após 
o templo ser concluído. Conforme visto no 
livro de Esdras, os muros foram reconstruídos 
gradualmente, mas como na edificação do 
templo, a obra foi bastante negligenciada 
até Neemias chegar para completá-la (v. 3). 
1.4a Sei ias (v. 4): 

1 Ouviu as notícias. 

2 Assentou-se. 

3 Chorou. 

4 Lamentou por alguns dias. 

5 Jejuou. 

6 Orou perante Deus. 

1.5a Veja Oração de Neemias; p. 706. 

1.6a Neemias orou pelos filhos de Israel que 
eram chamados ea (1.2; 2.16; 4.1,2,12; 
5.1,8,17; 6.6; 13.23). 
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pecados dos filhos de Israel, os quais cometemos contra ti; pois 
euea casa de meu pai pecamos. 

7 De todo nos corrompemos contra ti e não guardamos os 
mandamentos, nem os estatutos, nem os juízos, que ordenaste 
a Moisés, teu servo. 

8 Lembra-te, pois, da “palavra que ordenaste a Moisés, teu servo, 
dizendo: Vós transgredireis, e eu vos espalharei entre os povos. 
9 Mas, se vos converterdes a mim, guardardes os meus man- 
damentos e os cumprirdes; então, ainda que vossos rejeitados 
estejam espalhados pelos lugares mais longínquos debaixo do 
céu, de lá os ajuntarei e os trarei “ao lugar que escolhi para ali 
fazer habitar o meu nome. 

10 Estes ainda são teus servos e teu povo que resgataste com tua 
grande força e forte mão. 

11 Ah! SENHOR, estejam atentos os teus ouvidos à oração do 
teu servo e à oração dos teus servos que desejam temer o teu 
nome. Faze prosperar hoje o teu servo e dá-lhe graça perante 
este homem. Nesta época, eu era copeiro do rei. 


4. Resposta à oração de Neemias 1.11: o favor do rei 

NO mês de “nisã, no vigésimo “ano do rei Artaxerxes, na hora 

de servir o vinho ao rei, tomei-o e o dei a ele. Nunca, porém, 
eu estivera triste diante dele. 
2 O rei me perguntou: “Por que está triste teu semblante, se não 
estás doente? Não é isto senão tristeza de coração. “Então temi 
sobremaneira. 
3 Respondi ao rei: Viva o rei para sempre! “Como não esta- 
ria triste meu semblante se a cidade onde estão os sepulcros 
de meus pais se encontra assolada e suas portas consumidas 


NEEMIAS 1-2 


4 O rei me disse: “Que me pedes agora? Então “orei ao Deus 
dos céus 

5 Eu disse 20 rei: Se é do agrado do rei e se o teu servo é aceito 
em tua presença, peço-te que me envies a Judá, à cidade dos 
sepulcros de meus pais, para que eu a edifique. 

6 Então o rei me disse, com a rainha assentada junto a ele: Quanto 
tempo durará a tua viagem? Quando voltarás? Marquei certo 
prazo, e aprouve ao rei enviar-me. 

7 Disse mais ao rei: Se ao rei parecer bem, eu poderia levar cartas 
para os governadores dalém do rio, para que “me permitam passar 
até que eu chegue a Judá, 

8 como também uma carta para Asafe, guarda da “floresta do rei, 
a fim de que me dê madeira para cobrir as portas do paço da casa, 
para o “muro da cidade e para a “casa em que eu houver de entrar. E 
o rei atendeu ao meu pedido, graças à boa mão de Deus sobre mim. 


5. Jornada e chegada a Jerusalém e cartas enviadas 
9 Então fui aos governadores dalém do rio e entreguei-lhes as cartas 
do rei. O rei tinha enviado comigo “chefes do exército e cavaleiros. 
10 Quando tomaram conhecimento disto, “Sambalate, o horonita, e 
“Tobias, o servo amonita, ‘ficaram sobremaneira contrariados, por 
saber que havia alguém interessado no bem dos filhos de “Israel. 
11 Então cheguei a Jerusalém e permaneci ali “três dias. 


II. Obra de restauração em Jerusalém (Ne 2.12-3.32) 
1. Viagem de inspeção à noite 
12 À noite, levantei-me, com “alguns dos meus homens, e não 
*declarei a ninguém o que meu Deus me pusera no coração para 
fazer em Jerusalém. ‘Não havia comigo animal algum, senão 


pelo fogo? 


aquele em que estava montado. 


1.8a 1º (1.8,9; v. 8, 
cumprida; v. 9, não cumprida). Próxima, 2.20. 
A predição sobre a dispersão foi e ainda está 
sendo cumprida. A profecia sobre o retorno 
foi cumprida de forma parcial, mas permanece 
ainda para ser cumprida em plenitude, com 
respeito ao ajuntamento de Israel pela segunda 
vez e, no tempo final, sob o Messias (v. 9; Is 
11.10-12, notas). 

1.9a A Palestina foi o único lugar já pro- 
metido a Israel, e é aqui onde eles ainda 
estão sendo reunidos. As assim chamadas 
novas terras prometidas, na Inglaterra e na 
América, não foram prometidas à semente 
de Israel-em qualquer uma das Escrituras. 
Tudo que Deus pretendeu que possuíssem 
era a terra de Canaã, e tudo que ficava entre 
o rio Eufrates e o Mediterrâneo (Gn 15.18-21; 
17.8; Ez 47.48). 

2.1a Nisã era o nome dado pelos judeus da 
Pérsia ao mês anteriormente chamado de 
Abibe, o primeiro mês do calendário judai- 
co (abril), e o quarto mês após Quislev de 
Neemias 1.1. 

2.1b Veja Vigésimo ano de Artaxerxes, p. 707. 
2.2a Perguntas 1-5. Próxima, v. 19. 
2.2b Então, temi sobremaneira. Neemias 
confessou que nunca tinha estado triste 
diante do rei antes e, sem dúvida, procurava 
ocultar-se nessas ocasiões; mas o sofrimento 
por seu povo era tão grande e profundo que 
isso se expressou em seu semblante. Porque 
teve medo não é declarado, mas isso é com- 
preensível já que os reis persas eram bastante 
severos em suas exigências com respeito a 
seus servos. O governante poderia executá-lo 
por quebrar as regras de etiqueta da corte, 
ao invés de abençoá-lo, como aconteceu 
nessa situação (v. 2-8). 

2.3a Neemias foi bastante rápido ao relatar 
ao rei porque estava triste. A cidade de seus 
pais estava assolada e suas portas consumidas 
pelo fogo (v. 3). 

2.4a O rei permitiu que Neemias pedisse o 
que quisesse, e então orou a Deus para que 
tocasse o coração do monarca e este lhe 


concedesse a sua petição. Esta foi a segunda 
oração desse tipo registrada nesse livro (v. 
4; 1.11). 

2.4b Neemias era um homem de oração (1.5- 
11; 2.4; 4.4,5; 5.19; 6.9,14; 13.14,22,29,31). 
Seu pedido a Deus era que Ele inclinasse o 
coração do rei para conceder-lhe um favor; 
seu pedido ao governante, naquele momento, 
era que lhe fosse permitido retornar à cidade 
de seus pais para que pudesse reedificá-la (v. 
5). Ele recebeu uma resposta tanto de Deus 
quanto do homem (v. 6-8), 

2.7a Isso mostra que Neemias não vol- 
tou com o outro grupo de exilados sob 
comando de Zorobabel (Ed 2.1-70), ou 
daqueles sob o de Esdras (Ed 8), pois teve 
nada menos que a proteção dos soldados 
do rei e dos vários governantes entre a 
Pérsia e Judá (v. 7). Zorobabel voltou anos 
antes. Neemias retornou cerca de 69 a 70 
anos após Esdras, no 20º ano de Artaxerxes 
(1.1; 2.1). Era costume em muitas partes 
do oriente obter-se cartas de recomenda- 
ção, ou ordens de salvo conduto quando o 
viajante desejava passar por vários distritos 
sob comando de uma autoridade central. 
Sem isso, ele não poderia viajar sem o 
conforto da segurança, mas com tais cartas, 
aqueles a quem eram apresentadas eram 
obrigados a protegê-lo. Assim, Neemias 
pode transitar seguramente através do 
imperio persa. 


2.8a Em heo: pardes, parque; paraíso; pomar; 
jardim ív. 8; Ec 2.5; Ct 4.13). 


2.8b Os muros da cidade foram o principal 
assunto de Neemias, assim como o templo 


era o principal assunto de Esdras. 

2.8 O paço e a casa desse versículo referem- 
-se à fortaleza e ao templo. A fortaleza fazia 
parte do templo (v. 8). 

2.9a Neemias contou com uma escolta real 
da Pérsia até Judá: capitães do exército e ca- 
valeiros (v. 9). 

2.10a Sambalate, o inimigo é secreto. Ele foi 
um inimigo dos judeus (Israel) após o cativeiro. 
Opós-se a Neemias na edificação dos muros de 


Jerusalém (2.10,19; 4.1,7;6.1-14; 13.38), Um 
papiro aramaico descoberto na ilha Elefanti- 
ne, no Egito, escrito por dois judeus (Delaya e 
Shelemvya) para os filhos de Sambalate (que é 
chamado governador de Samaria), é datado do 
17º ano de Dario Histaspes (Dario |), cerca de 
11 anos após a conclusão do templo e de 58 
anos antes da vinda de Neemias a Jerusalém. 
Isso significa que talvez Sambalate tivesse 85 
a 90 anos de idade na época de Neemias em 
Jerusalém. Ele é denominado como horonita, 
e isso se refere a Bete-Horom ou Horonaim; 
talvez fosse um moabita. 

2.10b Tobias, Jeová é bom. Pessoas com o 


ias: 
1 Servo de Sambalate; ele era um amonita 
(2.10; 4.3,7). 

2 Um levita (2Cr 17.8). 

3 Um exilado que retornou (Ne 7.62). 

4 Outro exilado que retornou (Zc 6.10-14). 
2.10c Seis formas de : 

1 Desagrado (2.10). 

2 Zombaria (2.19). 

3 Ira e indignação (4.1-3). 

4 Luta (4.7-8). 

5 Sutileza e astúcia (6.1,2). 

6 Acordo (6.5-7). 

2.10d Novamente o termo os filhos de Israe 
é usado, com relação a Judá e os judeus da 
nova nação restaurada (v. 10). 

2.11a Os três dias de descanso para Neemias 
tv. 11) e os três dias para os exilados sob 
liderança de Esdras podem ter sido o tempo 
normal de descanso após tão longa jornada 
(Ed 8.32). 

2.12a Estes não deviam ser os únicos homens 
em Jerusalém, mas havia apenas uns poucos 
com Neemias nessa viagem noturna de ins- 
peção (v. 12). 

2.12b Ele devia ter poucos homens consi- 
go nessa viagem de inspeção, sem informar 
a qualquer um deles o que estava em seu 
coração para realizar em Jerusalém (v. 12). 
2.12c Significa nenhum animal extra, pois os 
poucos homens com ele também montavam 
animais (v. 12). 


NEEMIAS 2-3 


13 Saí à noite pela “porta do vale, para a banda da fonte do dragão 
e para a porta do monturo, e contemplei os muros de Jerusalém, 
que estavam derrubados, e suas portas, que tinham sido consu- 
midas pelo fogo. : 
14 Passei à porta da fonte e ao viveiro do rei. Não havia lugar por 
onde pudesse passar a cavalgadura na qual eu estava montado. 
15 Então subi à noite pelo ribeiro e contemplei o muro; “depois 
voltei e entrei pela porta do vale. 

16 Não souberam “os magistrados aonde eu tinha ido, nem o 
que eu havia feito, porque até então não havia declarado coisa 
alguma nem aos judeus, nem aos nobres, nem aos magistrados, 
nem aos demais que fariam a obra. 


2. Começa a obra nos muros de Jerusalém 
17 Então lhes disse: Bem vedes a miséria em que estamos, que 
Jerusalém está assolada e que suas portas foram queimadas. Vin- 
de, pois, e reedifiquemos o muro de Jerusalém, e não estejamos 
mais em opróbrio. 
18 Declarei-lhes como a mão do meu Deus me fora favorável, 
como também as palavras que o rei me dissera. Então disseram: 
Levantemo-nos e edifiquemos. E eles esforçaram as mãos para 
esta obra. 
19 Ouvindo isto, Sambalate, o horonita, e Tobias, o servo 
amonita, e Gesém, o “arábio, zombaram de nós, desprezaram- 
-nos e “disseram: Que é isto que fazeis? Quereis rebelar-vos 
contra o rei? 


3. Ridicularizados pelos inimigos 
20 Então lhes respondi: “O Deus dos céus é o que nos fará pros- 
perar; e nós, os seus servos, nos levantaremos e edificaremos. Mas 
vós não tendes parte, nem justiça, nem memória em Jerusalém. 
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4. Edificadores dos muros de Jerusalém 
(1) A porta das ovelhas e muros 

a “Eliasibe, o sumo sacerdote, com seus irmãos, 

os sacerdotes, e edificaram a ‘porta do gado, a qual “consagra- 
ram, e levantaram suas portas. Até a torre de Meá consagraram 
e até a “torre de Hananel. 
2 Junto a ele, edificaram os “homens de Jericó; também, ao seu 
lado, edificou Zacur, filho de Inri. 


(2) Edificadores da porta do peixe e muros 
3 Os filhos de Hassenaá edificaram a “porta do peixe, a qual 
emadeiraram, e levantaram as suas portas com suas “fechaduras 
e seus ferrolhos. 
4 Ao seu lado, reparou Meremote, filho de Urias, filho de Ha- 
coz; junto deste, reparou Mesulão, filho de Berequias, filho de 
Mesezabel. E, ao lado deste, reparou Zadoque, filho de Baaná. 
5 Ao lado destes, repararam os tecoitas, porém seus nobres não 
quiseram se juntar ao serviço do seu senhor. 


(3) Edificadores da porta velha e muros 
6 Joiada, filho de Paseia, e Mesulão, filho de Besodeias, repararam 
a “porta velha; estes a emadeiraram e levantaram as suas portas 
com suas fechaduras e seus ferrolhos. 
7 Ao seu lado, repararam Melatias, o gibeonita, e Jadom, o mero- 
notita, homens de Gibeão e Mispá, “que pertenciam ao domínio 
do governador dalém do rio. 
8 Ao seu lado, reparou Uziel, filho de Haraias, um dos “ourives; 
junto deste, reparou Hananias, filho de um dos “boticários; e 
fortificaram Jerusalém até o muro largo. 
9 Ao seu lado, reparou Refaías, filho de Hur, “maioral da metade 
de Jerusalém. 


2.13a Doze portões em Jerusalém: 

1 A porta do vale (2.13; 3.13). 

2 A porta da fonte (2.14; 3.15; 12.37). 

3 A porta das ovelhas (3.1; 12.39). 

4 A porta do peixe (3.3; 12.39). 

5 A porta velha (3.6; 12.39). 

6 A porta do monturo (2.13; 3.14; 12.31). 

7 A porta das águas (3.25,26). 

8 A porta dos cavalos (3.28). 

9 A porta oriental (3.29). 

10 A porta de Mifcade (3.31). 

11 A porta de Efraim (8.16; 12.39). 

12 A porta da prisão (12.39). 

2.15a O roteiro exato da viagem de Neemias 
tem sido motivo de controvérsia por muito 
tempo, mas parece que ele começou próxi- 
mo ao tanque de Betesda, a leste da cidade. 
Seguiu em direção ao norte, e então ao oes- 
te, ao sul e finalmente em direção ao leste, 
até o tanque de Siloé (v. 12-16). O que eles 
viram não era o muro externo, mas o muro 
interno da cidade de Davi, o qual incluía a 
área do templo. 

2.16a Aqui temos a menção dos magistrados, 
sacerdotes e nobres entre os judeus, indican- 
do um tempo após o retorno daqueles sob a 
direção de Zorobabel e Esdras. Antes, então, 
não havia magistrados, sacerdotes ou levitas 
em Jerusalém, de acordo com o que temos 
em registro (v. 16). 

2.19a Chamado Gesém (6.6), um xeique árabe 
— um dos descendentes de Hagar e Ismael, 
chamados . Veja nota d, SI 83.6. 
2.19b Perguntas 6-7. Próxima, 4.2. 

2.20a 2º e últi i (2.20, 
cumprida). A única predição foi que Deus 
prosperaria o povo na obra. 

2.20b Três “não” ãos (v. A 

1 Nenhuma parte (porção) em Jerusalém. 

2 Nenhuma Justiça (direito) em Jerusalém. 

3 Nenhuma memória em Jerusalém. 

3.1a Quando a obra nos muros e portas re- 
começou, Eliasibe, o sumo sacerdote e os 
outros sacerdotes juntaram-se aos edificadores 
e construíram a porta das ovelhas (v. 1). 


3.1b Eliasibe, Deus restaura. Pessoas com o 
Eliasibe: 


1 Um sumo sacerdote após o cativeiro (3.1, 
20,21; 13.4,7,28). 

2 Um sacerdote do tempo de Davi (1Cr 24.12). 
3 Descendente de Zorobabel (1Cr 3.24). 

4 Um cantor levita (Ed 10.24). 

5 Filho de Zatu (Ed 10.27). 

6 Filho de Bani (Ed 10.36). 

7 Um dos auxiliares de Esdras (12.10-23; Ed 
10.6). 

3.1CA porta das ovelhas estava localizada na 
extremidade nordeste da área do templo, e 
era assim denominada porque a ovelha era 
levada para o sacrifício através dessa porta 
(v. 1, cp. Jo 5.2). 

3.1d — separaram, para uso 
sagrado. Desta forma, portas e outras coisas 
materiais que não têm problemas com o pe- 
cado podem ser consagradas, santificadas (v. 
1). Veja santificação, na Concordância. 
3.1e Esse lugar figurará no futuro cumprimento 
de uma profecia (Jr 31.38; Zc 14.10). As duas 
torres, Meá e Hananel, estavam uma de cada 
lado da porta das ovelhas. 

3.2a Devemos lembrar que muitos dos 44.114 
homens registrados que retornaram, ou seja, 
42.360 com Zorobabel (Ed 2), e 1.754 com 
Esdras (Ed 8), não se estabeleceram em Je- 
rusalém, mas em muitas outras cidades e 
lugares de Israel (Ed 2.70; 3.1; 4.10; 10.14; 
Ne 7.73; 8.15; 9.25; 10.37; 11.1-3,20,36; 
12.44). As 32 cidades fora de Jerusalém são 
listadas em 11.20-26. Isso mostra porque ha- 
via poucas pessoas em Jerusalém, e explica 
o motivo da cidade ter demorado tanto para 
ser reconstruída (1.3; 2.3; 7.1-4). Cada pe- 
queno grupo de exilados buscou edificar suas 
próprias casas e cidades novamente, e assim 
Jerusalém foi negligenciada por muitos anos. 
Foi necessário até buscar homens de outras 
cidades para viverem em Jerusalém (11.1,2). 
Muitos de vários lugares ajudaram a reedificar 
o templo, mas a obra na cidade, com suas 
ruas e muros, não fora concluída até aquele 


momento. Quando Neemias voltou com o 
propósito de reedificar os muros para tornar 
a cidade segura, descobriu que o templo já 
havia sido concluído (2.8; 3.10; 6.10; 8.16; 
10.32-39; 11.1-22; 12.40; 13.4-14). Como 
poderiam todas essas coisas ser ditas a res- 
peito do templo se ele ainda não tivesse sido 
reedificado, e se os eventos de Ne 1.1-7.4 
tivessem acontecido antes dos dias de Ciro, 
conforme ensinado por alguns? Homens de 
outras cidades vieram ajudar a completar os 
muros — homens de Jericó (v. 2), Tecoa (v. 5), 
Gibeom (v. 7), Mizpá (v. 7), Zanoa (v. 13), 
Bete-Zur (v. 16), Queila (v. 17,18) e homens 
da campina (v. 22). Porém, antes que viessem, 
tornaram suas próprias casas e cidades habi- 
táveis, e levou vários anos para edificarem o 
que estivera destruído por tanto tempo. Por 
isso, torna-se compreensível que os muros 
não tivessem sido concluídos até o 20º ano 
de Artaxerxes, 69 a 70 anos após Esdras e o 
rupo de exilados retornarem do cativeiro. 
«3a A porta do peixe era assim chamada 
porque os peixes do Jordão e do mar da Gali- 
eia eram trazidos através dela para Jerusalém. 
Estava localizada no muro norte (v. 3). 
3.3b Isso se refere às barras que mantinham 
a porta fechada, do lado interno dos muros. 
A palavra ferrolho refere-se aos ganchos que 
sustentavam as barras nas duas extremidades 
(v. 3). 
3.62 A pode ser a atual porta de 
Damasco, ou a entrada principal para a ci- 
dade do lado norte, ou uma porta do lado 
leste (v. 3-5). 
3.7a Isso significa que os homens de Gibeom 
e Mizpá, embora trabalhassem para Neemias, 
não estavam sob seu governo, mas sujeitos ao 
governador persa deste lado do Eufrates (v. 7). 
3.8a Refinadores de metal. 
3.8b Homens que faziam perfumes. 
3.9a Parece que os lugares maiores eram 
divididos em partes (metades) com certos 
líderes sob comando do governador (v. 
9,12,16-18). 
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10 Ao seu lado, reparou Jedaías, filho de Harumafe, e defronte 
de sua casa; ao lado deste, reparou Hatus, filho de Hasabneias. 
11 Malquias, filho de Harim, e Hassube, filho de Paate-Moabe, 
repararam a outra porção, como também a “torre dos fornos. 
12 Ao seu lado, reparou Salum, filho de Haloés, maioral da outra 
meia parte de Jerusalém, ele e “suas filhas. 


(4) Edificadores da porta do vale e muros 
13 Hanum e os moradores de “Zanoa repararam a porta do vale; 
estes a edificaram e lhe levantaram as portas com fechaduras e 
seus ferrolhos, como também “mil côvados no muro até a porta 
do monturo. 


(5) Edificadores da porta do monturo e muros 
14 Malquias, filho de Recabe, maioral do distrito de Bete-Haque- 
rém, reparou a “porta do monturo; este a edificou, lhe levantou 
as portas com as suas fechaduras e seus ferrolhos. 


(6) Edificadores da porta da fonte e muros 
15 Salum, filho de Col-Hoze, maioral do distrito de Mispá, re- 
parou a “porta da fonte; este a edificou, cobriu-a e lhe levantou 
as portas com suas fechaduras e seus ferrolhos, como também o 
muro do viveiro de Selá, ao pé do jardim do rei, e até os “degraus 
que descem da cidade de Davi. 
16 Depois dele, edificou Neemias, filho de Azbuque, maioral da 
metade de Bete-Zur, até defronte dos “sepulcros de Davi, até o 
viveiro artificial e até a casa dos soldados. 
17 Depois dele repararam os levitas sob a responsabilidade de 
Reum, filho de Bani, e, ao seu lado, reparou Hasabias, maioral 
da metade de “Queila, no seu distrito. 
18 Depois dele, repararam seus irmãos, sob Bavai, filho de He- 
nadade, maioral da outra meia parte de Queila. 
19 Ao seu lado, reparou Ézer, filho de Jesua, maioral de Mispá, 
outra porção, defronte da subida para a “casa das armas, à esquina. 
20 Depois dele, reparou com grande ardor Baruque, filho de Zabai, 
outra medida, desde a esquina até a porta da casa de “Eliasibe, 
o “sumo sacerdote. 
21 Depois dele, reparou Meremote, filho de Urias, filho de Hacoz, 
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outra porção, desde a porta da casa de Eliasibe até a extremidade 
da casa de E 
22 Depois del 
23 Depois reparo 
depois deles, reparo: 
junto à sua casa. 


əs sacerdotes que habitavam na “campina. 
H be, defronte da sua casa; 
de M as, filho de Ananias, 


24 Depois dele, reparou 5 o de Henadade, outra porção, 
desde a casa de Azarias ate a esquina e até o canto. 
(7) Edificadores isão e muros 


25 Palal, filho de Uzai, reparou 
sai da casa real superior, que está junt 
dele, reparou Pedaias, filho de Paros. 


esquina e a torre que 
pátio da prisão. Depois 


(8) Edificadores da porta das ag 
26 Ora, os “netinins habitavam em Ofe 
das águas, para o oriente, e até a torre alta 
27 Depois repararam os tecoítas outra porção, defronte da “torre 
grande e alta e até o muro de Ofel. 


e muros 
etronte da “porta 


(9) Edificadores da porta dos cavalos e muros 
28 Desde a “porta dos cavalos, repararam os sacerdotes, cada 
um defronte da sua casa. 


(10) Edificadores da porta oriental e muros 
29 Depois deles, reparou Zadoque, filho de Imer, defronte de sua 
casa; e, depois dele, reparou Semaias, filho de Secanias, guarda 
da “porta oriental. 
30 Depois dele, repararam Hananias, filho de Selemias, e Hanum, 
filho de Zalafe, o sexto, outra porção. Depois deles, reparou Me- 
sulão, filho de Berequias, defronte da sua câmara. 


(11) Edificadores da porta de Mifcade e muros 
31 Depois dele, reparou Malquias, filho de um ourives, até a 
casa dos servos dos netinins e mercadores, defronte da porta de 
Mifcade, até a câmara do canto. 


(12) Edificadores dos muros da porta das ovelhas 
32 Entre a câmara do canto e a “porta do gado, repararam os 
ourives e os mercadores. 


3.11a Esta era uma torre na extremidade no- 
roeste da cidade ou no muro ocidental. A 
origem do nome não é conhecida (v. 12). Já 
que as tarefas dos pastores frequentemente 
os levavam a lugares selvagens onde suas 
vidas estavam em perigo, devido a bandos 
de salteadores, tornava-se necessário erigir 
torres para as quais pudessem se retirar em 
segurança, e das quais pudessem expulsar 
os saqueadores. Cp. 2Cr 27.4. Torres eram 
também edificadas junto às vinhas (Mt 21.33). 
3.12a Isso mostra que mesmo mulheres eram 
recrutadas para o serviço do reparo dos muros, 
e também implica num esforço concentrado 
por parte de todo o povo que podha possivel- 
mente se abster de outras tarefas. O propósito 
era completar os reparos o mais rápido pos- 
“elr pols havia muitos inimigos buscando 
impedir a nova nação em sua restauração, 
muito embora Israel tivesse o favor do rei. 
3.13a Zanoa ficava localizada 16 km a oeste 
de Jerusalém (v. 13; 11.30; Js 15.34,56; 1Cr 
4.18). 

3.13b Mil côvados ou 450 m (v. 13). 

3.14a A (lixo, excremen- 
tos, esterco) era assim denominada porque 
a maior parte dos excrementos de animais 
era carregada por ali para o depósito de lixo 
geral, ao invés de por qualquer outro portão. 
Quem viesse para o monte das Oliveiras ou 
Jericó, testemunharia tal monte de esterco 
contra o muro, e isso perdurou por várias 
gerações. A primeira menção do monturo 
esterco) é relacionada aos sacrifícios. A lei 
requeria que os excrementos e certas partes 
dos animais não fossem queimadas no altar, 
mas fora do arraial (Ex 29.14; Lv 4.11: 8.17; 


16.27; Nm 19.5). O valor do esterco como 
fertilizante é mencionado nas Escrituras (Lc 
13.8). O esterco era usado como combustível 
(Ez 4.12-15). Durante o verão era acumu- 
lado e misturado com palha, montado em 
pequenas barras e desidratado, usado para 
aquecimento no inverno ou para cozinhar 
durante todo o ano, onde não havia madeira 
ou outra forma de combustível. Era queimado 
lentamente, como uma espécie de musgo, 
e era muito útil em vários locais. Nas Escri- 
turas, não há ideia de imundícia associada 
com o uso de esterco animal, quando era 
assim preparado e dessecado no sol quente. 
o esterco é usada frequentemente na 
Bíblia, expressando falta de dignidade, ou 
referindo-se a artigos perecíveis — algo que 
ninguém valoriza (1Rs 14.10; 2Rs 6.25; 9.37; 
Jó 20.7; SI 83.10; Jr 8.2; 9.22; 16.4; 25.33; Sf 
1.17; Fp 3.8). A palavra monturo é usada da 
mesma forma (1Sm 2.8; Ed 6.11; SI 113.7; 
Is 25.10; Dn 2.5; 3.29; Lc 14.35). E também 
uma expressão de repugnância (2Rs 18.27; 
Is 36.12) e de repreensão (MI 2.3). 
3.15a A ficava próxima ao tan- 
qe de Siloé (v. 15). Ele era chamado de águas 
e Siloé (Is 8.6) e de tanque de Siloé (Jo 9.7; 
cp. Lc 13.4). Foi no tempo de Ezequias que 
o grande aqueduto, a mais famosa obra de 
Siloé, foi construído (2Rs 20.20; 2Cr 32.30). 
3.15b O trajeto dos degraus se estendia 
do vale, passando pelo declive de Ofel 
até a cidade de Davi, que era alcançada 
provavelmente em um ponto não distante 
do sul, onde o templo se situava (v. 15). 
15.16a Esses sepulcros estavam em Sião e 
incluíam túmulos de muitos reis (v. 16; 1Rs 


2.10; 11.43; 15.8,24; 22.50; 2Rs 8.24; 9.28; 
12.21; 14.20; 15.7,38; 16.20). 

3.17a Queila, cerca de 24 km ao sudeste de 
Jerusalém, nas montanhas de Hebrom. 
3.19a Isso se refere à casa de armas ou forta- 
leza na extremidade do muro (v. 19). 

e Eliasibe, Deus restaura. Veja nota a, 
Ed 3.1. 

3.20b O fato de Eliasibe ser o sumo sacerdote 
naquele tempo prova que a época de Neemias 
transcorreu muito tempo após a reedificação do 
templo, pois Josué, ou Jesua, era o sumo sacer- 
dote quando o templo foi concluído. Veja 86 
sumo sacerdotes desde Arão até 70 d.C., p. 334. 
3.22a A palavra campina é quase sempre 
usada referindo-se ao vale do Jordão (v. 22). 
3.26a Os servidores do templo (netinins) 
eram carregadores de madeira e água para 
o templo e moravam em Ofel, próximos ao 
abastecimento de água. 

3.26b A porta das águas era uma daquelas 
próximas da Í. i , que por sua vez 
era próxima à fonte de Giom, no lado oriental 
de Ofel, no vale de Cedrom. 

3.27a A torre grande, talvez a torre de Siloé 
(Lc 13.4). 

3.28a A poga dos cavalos situava-se a sudeste 
do templo, na extremidade da cidade de Davi 
(v. 28), a qual originalmente era uma fortaleza 
dos jebuseus e, posteriormente, incluiu todo 
o monte do sudeste (1Sm 5.7; 1Cr 11.5). A 
porta era assim chamada por causa dos muitos 
cavalos relacionados aos reis de Israel e com 
a cidade de Davi. 

3.29a A porta oriental ficava do lado leste do 
templo e estava ligada a ele (v. 29). 

3.32a Veja nota c, 3.1. 


NEEMIAS 4-5 


ilI. Obstáculos à edificação de Jerusalém 
Ne 4; cp. Com obstáculos à edificação do templo - Ed 4) 
1. Oposição pela zombaria 
impar Sambalate soube que edificávamos o muro, “ardeu 
em ira, se indignou muito e escarneceu dos judeus. 
2 Então falou na presença de seus irmãos e do exército de Sama- 
ria: “Que fazem estes fracos judeus? Será permitido a eles isto? 
Oferecerão sacrifícios? Acabarão num só dia? Vivificarão dos 
montões de pó as pedras que foram queimadas? 
3 Estava com ele Tobias, o amonita, que disse: Ainda que edifi- 
quem, vindo uma raposa, derrubará facilmente seu muro de pedra. 


2. Zombaria vencida pela oração e trabalho 
4“Ouve, ó nosso Deus, pois somos tão desprezados. Faze recair 
seu opróbrio sobre a cabeça deles e que sejam um despojo na 
terra do cativeiro. 
5 Não perdoes sua iniquidade, nem seja riscado diante de ti seu 
pecado, pois te irritaram diante dos edificadores. 
6 Assim, edificamos o muro, e todo o muro se fechou até a metade, 
porque o coração do povo se inclinava a trabalhar. 


3. Oposição pela conspiração e ira 
7 Ouvindo Sambalate e Tobias, os “arábios, os amonitas e os 
"asdoditas sobre quanto ia avançando a reparação dos muros de 
Jerusalém, e que já as roturas começavam a ser fechadas, iraram- 
-se sobremodo. 
8 Todos, então, se “uniram para guerrear contra Jerusalém e para 
os desviarem do seu intento. 


4. Ameaça de guerra vencida pela oração e vigilância 
9 Porém, nós oramos ao nosso Deus e pusemos uma guarda 
contra eles, de dia e de noite. 


5. Oposição pela ameaça 

10 Então disse Judá: Já desfaleceram as forças dos carregadores, 
o pó é muito, e nós não poderemos edificar o muro. 

11 Disseram, porém, nossos inimigos: Nada saberão disto, nem 
verão, até que entremos no meio deles e os matemos; assim fa- 
remos cessar a obra. 

12 Contudo, os judeus que habitavam entre eles dez vezes nos 
disseram: De todos os lugares onde moram, virão e nos atacarão. 


6. Constante ameaça vencida pela vigilância constante 

13 Pelo que pus guardas, por famílias, nos lugares baixos e aber- 
tos, por trás do muro, com suas espadas, “com suas lanças e com 
seus arcos. 

14 Depois de uma inspeção, levantei-me e disse aos nobres, aos 
magistrados e ao restante do povo: Não os temais! Lembrai-vos 
do Senhor, grande e temível, e pelejai pelos vossos irmãos, vossos 
filhos, vossas mulheres e vossas casas. 
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15 Ouvindo nossos inimigos que já o sabíamos e que Deus tinha 
dissipado o conselho deles, voltamos todos ao muro, cada um 
à sua obra. 

16 Desde aquele dia, metade dos meus moços trabalhava na 
obra, e metade deles tinha se armado de lanças, escudos, arcos 
e couraças. Os chefes davam todo o apoio à casa de Judá. 

17 Os carregadores, que por si mesmos transportavam o material, 
com uma mão trabalhavam e com a outra seguravam em sua arma. 
18 Cada um dos edificadores trazia a espada à cinta enquanto 
trabalhava, e o que tocava a trombeta estava junto comigo. 

19 Eu disse aos nobres, aos magistrados e ao restante do povo: 
Grande e extensa é a obra, e nós estamos separados no muro, 
longe uns dos outros. 

20 No lugar em que ouvirdes o som da buzina, ali vos ajuntareis 
conosco. Nosso Deus pelejará por nós. 

21 Assim, trabalhávamos na obra; metade deles empunhava a 
lança “desde a alva até o anoitecer. 

22 Também nesse tempo eu disse ao povo: Cada um, com seu 
moço, “fique em Jerusalém, para que, de noite, nos sirvam de 
guarda e, de dia, na obra. 

23 Assim, nem eu, nem meus irmãos, nem meus moços, nem os 
homens da guarda que me seguiam “trocávamos de roupa; cada 
um permanecia com a arma na mão. 


IV. Eliminada a opressão em Judá (Ne 5) 
1. Opressão descoberta por Neemias 

FOI grande, porém, o “clamor do povo e de suas mulheres 

contra os judeus, seus irmãos. 
2 Porque havia quem dizia: Com nossos filhos e nossas filhas, 
somos muitos. Pelo que tomemos trigo, para que comamos e 
vivamos. 
3 Também havia quem dizia: Tivemos de empenhar nossas terras, 
nossas vinhas e nossas casas para tomarmos trigo nesta fome. 
4 Também havia quem dizia: Tomamos emprestado dinheiro até 
para o tributo do rei sobre nossas terras e nossas vinhas. 
5 Agora, pois, nossa carne é como a carne de nossos irmãos, e 
nossos filhos, como seus filhos; e eis que entregamos nossos filhos 
e nossas filhas à servidão. E, de fato, algumas de nossas filhas já 
foram entregues à servidão. Não tivemos como evitá-lo, pois 
nossas terras e nossas vinhas já não nos pertencem. 


2. Plano de Neemias para cessar com a opressão dos judeus 
6 Ouvindo eu, pois, seu clamor e estas palavras, muito me indignei. 
7 Considerei comigo mesmo no coração e, depois, instei com os 
nobres e os magistrados: Usura tomais cada um de seu irmão. 
Por isso, convoquei um grande ajuntamento. 
8 E disse-lhes: Nós resgatamos, conforme nossas posses, os judeus, 
nossos irmãos, que foram vendidos aos outros povos. “E agora 


4.1a Sete formas de oposição à reconstrução 
dos muros 


1 Pela ira (v. 1). 

2 Pela zombaria (v. 1-3). 

3 Pela conspiração e guerra (v. 7,8). 
4 Pela ameaça contínua (v. 10-23). 

5 Pela astúcia (6.1-4). 

6 Pela acusação (6.5-9). 

7 Pela deslealdade (6.10-14). 

4.2a Perguntas 8-12. Próxima, 5.8. 

4.4a i idos: 
1 Ouve, ó nosso Deus (v. 4). 

2 Torna o seu opróbrio sobre a sua cabeça 
(v. 4). 

3 Dá-los por presa, na terra do cativeiro (v. 4). 
4 Não cubras a sua iniquidade (v. 5). 

5 Não se risque de diante de ti o seu pecado 
(v. 5). 

4.7a Descendentes de Hagar e Ismael. 

4.7b Esses, sem dúvida, eram remanescentes 
dos filisteus que haviam lutado com Israel por 
muitas vezes, através dos séculos. 

4.8a Preparativos reais para guerrear contra os 
judeus foram feitos, mas, por meio de suas ora- 


ções e contínua vigilância, para contra-atacar, se 
necessário, a ameaça de guerra cessou (v. 7-12). 
4.13a Esse foi um cumprimento literal de Dn 
9.25, sobre os muros e as ruas sendo edifica- 


dos em tempos angustiantes (v. 13-23). 
4.21a Vários dias foram gastos na reedifica- 
ção dos muros — do nascer ao pôr do sol —, 
sem descanso ou pequenos intervalos, como 
ocorre hoje (v. 21). O povo estava inclinado 
a trabalhar ív. 6). 

4.22a Esse alojamento em Jerusalém não sig- 
nificava escassez de casas, como alguns ensi- 
nam. Havia tal amplidão de espaço dentro dos 
muros de Jerusalém que exigiria a ocupação 
de milhares de pessoas, além daquelas que 
haviam voltado do cativeiro sob Zorobabel e 
Esdras, muitas das quais se estabeleceram em 
outras cidades fora de Jerusalém. Havia pou- 
cos habitantes em comparação ao tamanho 
da cidade, e grandes espaços onde nenhuma 
casa havia sido edificada ainda (nota b, 7.4). 
4.23a Por 52 dias nenhum dos edificadores 
largou suas vestes, exceto para lavá-las e tomar 
banho (v. 23; 6.15). 


5.1a Esse clamor do povo era contra os lí- 
deres, os nobres e agiotas que os oprimiam. 
Neemias agiu de forma imediata e justa a fim 
de remover toda a injustiça e opressão em 
Israel. Ele repreendeu os nobres e magistrados 
por emprestarem dinheiro a juros, e exigiu 
a restituição de todas as terras tomadas dos 
judeus (v. 1-11). Os nobres concordaram e 
toda a opressão cessou (v. 12-19). 

5.8a Perguntas 13-15. Próxima, 6.3. 

5.8b Vender os irmãos era algo desumano, mes- 
mo que isso se destinasse ao legítimo pagamento 
de um débito. Tal atitude mostrava a absoluta falta 
de amor por parte daquele que estava em van- 
tagem sobre alguma pessoa pobre. Sem dúvida, 
sentimentos de aamun surgiam, muitas vezes, 
devido a essa falta de interesse em ajudar uma 
pessoa pobre em momentos de necessidade. É 
verdade que todos os escravos eram automa- 
ticamente liberados no ano sabático e no ano 
do jubileu, mas isso não conseguia extinguir o 
sentimento de amargura entre irmãos. O plano 
de Neemias em acabar com tais práticas injustas 
entre eles era, sem dúvida, a vontade de Deus. 
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“vendestes vossos irmãos? Assim, teriam de ser vendidos nova- 
mente a nós? Então se calaram e não souberam o que responder. 
9 Disse mais: Não é bom o que fazeis. “Porventura não andaríeis 
no temor do nosso Deus, por causa do opróbrio dos gentios, 
nossos inimigos? 

10 Também eu, meus irmãos e meus moços lhes temos emprestado 
dinheiro e trigo. Mas deixaremos de cobrar-lhes juros. 

11 Restituí-lhes hoje, vos peço, suas terras, suas vinhas, seus 
olivais e suas casas, como também o “centésimo do dinheiro, do 
trigo, do mosto e do azeite que exigis deles. 


3. O plano de Neemias é aceito e a opressão cessa 

12 Então disseram: Nós o restituiremos, e nada exigiremos deles; 
procederemos assim como dizes. Então chamei os sacerdotes e 
os fiz jurar que fariam conforme esta palavra. 

13 Também meu regaço “sacudi e disse: Assim sacuda Deus todo 
homem da sua casa e do seu trabalho que não cumprir esta palavra; 
e assim seja sacudido e fique vazio. Toda a congregação disse: 
Amém! E louvaram ao SENHOR. E o povo fez conforme esta palavra. 


4. A forma de governo de Neemias em Judá por 20 anos 
m14 Também desde o dia em que fui nomeado seu governador na 
terra de Judá, desde o vigésimo até o trigésimo segundo ano do 
rei Artaxerxes, “doze anos, nem eu nem meus irmãos comemos 
o pão do governador. 

15 Mas os primeiros governadores, meus predecessores, oprimi- 
ram o povo e tomaram-lhe pão e vinho, além de “quarenta siclos 
de prata; seus moços também dominavam sobre o povo. Porém, 
eu assim não fiz, por causa do temor a Deus. 

16 Antes, também na obra deste muro fiz reparação, e terra nenhu- 
ma compramos. Todos os meus moços se ajuntaram ali para a obra. 
17 Também cento e cinquenta homens dos judeus e seus magis- 
trados e os que vinham a nós dentre as gentes a nosso redor se 
punham à minha mesa. 

18 O que se preparava para “cada dia era um boi e seis ovelhas 
escolhidas, à minha custa, e, de dez em dez dias, eu recebia uma 
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remessa especial de todo tipo de vinho. Nem por isso exigi o 
pão do governador, porque a servidão deste povo era grande. 
19 “Lembra-te de mim para o bem, ó meu Deus, e de tudo quanto 
fiz a este povo. 


V. Edificação de Jerusalém novamente sofre ameaças (Ne 6; cp. Ne 4) 
1. Oposição por astúcia 
OUVINDO Sambalate, Tobias, Gesém, o arábio, e o restante 
dos nossos inimigos que eu tinha edificado o muro, e que 
nele não havia brecha alguma, embora até este tempo não tivesse 
posto as portas nos portais, 
2 Sambalate e Gesém mandaram dizer: Vem, e “congreguemo-nos jun- 
tamente nas aldeias, no vale de Ono. Porém, intentavam fazer-me mal. 


2. Astúcia vencida pela sabedoria e trabalho 
3 Enviei-lhes mensageiros com esta resposta: Faço uma grande 
obra, de modo que não poderei descer. “Por que cessaria esta 
obra, enquanto eu a deixasse e fosse ter convosco? 
4 Quatro vezes me enviaram a mesma mensagem; e, em todas 
as vezes, dei-lhes a mesma resposta. 


3. Oposição por acusação 
5 Então Sambalate, pela quinta vez, me enviou seu moço com 
uma “carta aberta na mão, 
6 na qual estava escrito: “Entre as gentes se ouviu, e Gesém diz: 
Tu e os judeus intentais rebelar-vos, pelo que edificas o muro. 
Dizem que queres fazer-te rei deles; 
7 e que puseste profetas para pregarem acerca de ti em Jerusalém: 
Este é o “rei de Judá! Ora, o rei tomará conhecimento disso. Vem, 
pois, agora e consultemos juntamente. 


4. Acusação vencida pela oração e autocontrole 
8 Porém, mandei dizer-lhe: Não há veracidade em nada que dizes; 
tu, do teu coração, o inventas. 
9 Porque todos eles nos procuravam atemorizar, dizendo: As 
mãos deles largarão a obra, e ela não se concretizará. “Agora, 
pois, ó Deus, fortalece minhas mãos. 


5.9a Esse é um bom conselho a qualquer 
tempo. Esse regis deveria ser a regra 
número um de nossa vida em Eoso, para 
que não trouxéssemos vergonha para Deus 
e o evangelho (v. 9). Somente por meio de 
uma vida piedosa daremos o exemplo aos 
pecadores e edificaremos a confiança de que 
Deus responderá às nossas orações. 

5.11a ési . Era o costume, na- 
queles dias, pagar 1% ao mês ou 12% ao 
ano. A lei proibia cobrar juros de um irmão 
(Êx 22.25; Lv 25.36). 

5.13a As vestes ou as abas das vestes eram 
uma dobra feita nas vestimentas exteriores, 
próxima ao peito, e era usada para conter 
vários artigos. Sacudi-la seria semelhante a 
amaldiçoar, e esvaziá-la era uma significativa 
rp de total exterminação. Os nativos da 
Índia sempre carregavam uma algibeira feita 
de folhas de cacaueiro ou de alguma outra 
árvore em suas abas, e eram sempre cuida- 
dosos em não deixar suas algibeiras vazias. 
Eles também sacudiam as abas de suas roupas 
quando amaldiçoavam um ao outro. Quando 
os embaixadores romanos propuseram uma 
escolha entre paz ou guerra aos cartagineses, 
utilizaram uma cerimônia semelhante. Entran- 
do no senado de Cartago com suas togas sobre 
o peito, disseram: “Nós carregamos aqui paz 
e guerra, vocês terão o que desejarem”. O 
senado respondeu: “Vocês terão o que lhes 
agradar”. Os romanos sacudiram suas togas 
e disseram: “Nós trazemos guerra a vocês”. E 
foi dessa maneira que Neemias ameaçou os 
agiotas de seu tempo com completa extermi- 
nação, caso falhassem em guardar a aliança 
de restituição que haviam feito. Veja nota a, 
Lc 6.38; At 18.6. 

5.14a Neemias e aqueles com ele (chamados 


meus irmãos) sustentaram-se por 12 anos, não 
tomando o pagamento usual e outros recursos 
como outros governadores e líderes tinham 
feito (v. 14). Além disso, não tomaram qualquer 
salário, pão, vinho ou qualquer outra coisa do 
povo. Neemias não comprou qualquer terra 
para si mesmo; seus servos trabalharam sem 
pagamento e ele alimentou 150 judeus e ma- 
gistrados em sua mesa diariamente, além de 
muitos outros que vieram a ele de terras pagãs 
para estabelecerem-se em Jerusalém (v. 14-19). 
5.15a Quarenta siclos de prata (v. 15) a US$ 
0,45 cada, deveria totalizar US$ 18,00 em 
nossa moeda. Se tal salário era diário, sema- 
nal, mensal ou anual não é declarado. Talvez 
fosse diário, pois se fala do custo diário da 
comida para a casa de Neemias (v. 18). 
5.18a iári i r 


Neemias: 
1 boi a US$ 1.634,00 


$1.634,00 
6 ovelhas a US$113,00 $678,00 
Aves (número não declarado) - 
Vinho (quantia não declarada) - 
Total estimado do custo diário $2.312,00 


Esse valor da alimentação totalizaria USS 
843.880,00 por ano, em 12 anos, US$ 
10.126.560,00. Isso não poderia ter sido 
gasto por um homem pobre, e assim temos 
motivos para acreditar que Neemias era muito 
rico ou recebia uma grande quantia anual de 
Artaxerxes, que permitiu que ele voltasse a 
Jerusalém para reparar a cidade de seus pais. 
5.19a Isso era tudo que ele pedia a Jeová 
pelos muitos anos de serviço e bênção para 
o povo na restauração. Se concedido, o que 
sem dúvida o seria, traria um grande retorno 
a ele, pois Deus não pode lembrar-se de al- 
guém para o bem sem que a pessoa receba a 
abundância de suas bênçãos (v. 19). 


6.2a Os inimigos de Israel quiseram que Nee- 
mias os encontrasse em alguma aldeia no vale 
de Ono, planejando cessar a obra ao assassiná- 
-lo, mas ele foi sábio o suficiente em recusar 
(v. 2). Neemias enviou-lhes mensageiros que 
disseram em seu nome: “Faço uma grande obra, 
de modo que não poderei descer” (v. 3). Os 
opositores fizeram a mesma proposta quatro 
vezes, e então lhe enviaram uma carta (v. 4,5), 
mas ele recusou-se a cada ocasião. 

6.3a Pergunta 16. Próxima, v. 11. 

6.5a A primeira menção de uma carta nas 
Escrituras é a que Davi enviou a Joabe (2Sm 
11.14). Lemos também a respeito das cartas 
que Jezabel escreveu em nome de Acabe (1Rs 
21.8). O rei da Síria escreveu uma carta ao 
rei de Israel (2Rs 5.5-7). Jeú também escreveu 
cartas (2Rs 10.1). Em que tipo de material 
essas cartas foram escritas não é sabido. Talvez 
fosse em peles destinadas a esse propósito, 
folhas de palmeiras ou papiros, o uso dos 
quais era antigo entre os egípcios: Cartas da 
Pérsia para pessoas de distinção, após serem 
colocadas num pergaminho, eram geralmente 
acondicionadas em uma bolsa feita, algumas 
vezes, com material bastante elegante e caro. 
A extremidade da bolsa era então amarrada, 
lacrada com barro ou cera e selada (Is 8.16; 
29.11; Dn 12.4,9; Ap 5.4,9; 10.4; 22.10). 
6.6a Essa foi uma acusação aberta de uma 
planejada rebelião contra a Pérsia, mas foi 
negada. Tratava-se de mais um esforço para 
levar os judeus a uma reunião, à qual já ha- 
viam se recusado quatro vezes (v. 4-7). 

6.7a Não haveria rei, vindo de Conias ou 
Jeoiaquim, da linhagem de Davi em Judá, 
para a vinda do Messias (Jr 22.24-30, notas). 
6.9a Neemias, como um verdadeiro homem 
de Deus, orou em cada momento de tribu- 
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5. Oposição por traição (Ne 6.12-14) 
10 Entrando eu em casa de Semaiías, filho de Delaías, o filho de 
Meetabel (que estava encerrado), disse ele: Vamos juntamente à 
casa de Deus, ao meio do templo, e fechemos suas portas, porque 
virão matar-te; sim, de noite virão matar-te. 


6. Traição vencida pela oração e bravura 
11 Porém, eu respondi: “Um homem como eu fugiria? E quem 
há, como eu, que entre no “templo e viva? De maneira nenhuma 
entrarei. 
12 “E percebi que não era Deus quem o enviara; mas ele falou 
esta profecia contra mim porque Tobias e Sambalate o alugaram. 
13 Para isto o alugaram, para me atemorizar, para que eu assim 
o fizesse e pecasse, a fim de que tivessem algum motivo para me 
infamarem e, assim, me vituperarem. 
14 Lembra-te, meu Deus, de Tobias e de Sambalate, conforme 
estas suas obras, e também da profetisa Noádia e dos demais 
profetas que procuraram atemorizar-me. 


7. Conclusão dos muros e portas de Jerusalém em 52 dias 
15 Acabou-se, pois, o muro aos vinte e cinco de “elul, em cin- 
quenta e dois dias. 


8. Efeito da obra concluída sobre os inimigos dos judeus 
16 Quando todos os nossos inimigos souberam disto, temeram 
todos os gentios que havia em redor de nós e abateram-se muito 
aos seus próprios olhos; porque reconheceram que nosso Deus 
fizera esta obra. 


9. Traição de muitos nobres de Judá 
17 Também, naqueles dias, alguns nobres de Judá escreveram 
muitas cartas, que iam para Tobias, e as cartas de Tobias vinham 
para eles. 
18 Porque muitos em Judá comprometeram-se com ele em jura- 
mento, porque era genro de Secanias, filho de Ara; seu filho Joanã 
casara-se com a filha de Mesulão, filho de Berequias. 
19 Também das suas boas ações falavam na minha presença e 
lhe contavam o que eu dizia. Portanto, Tobias escrevia cartas 
para me atemorizar. 


VI. Mudança de governadores e registro dos habitantes (Ne 7) 
1. Novos líderes de Judá 

DEPOIS que o muro fora edificado, levantei as portas, e foram 

estabelecidos os porteiros, os cantores e os levitas. 
2 Nomeei Hanani, meu irmão, e Hananias, maioral da fortaleza, 
sobre Jerusalém, porque era homem fiel e temente a Deus, mais 
do que muitos. 
m3 Eu disse a eles: Não se abram as portas de Jerusalém até que 
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o sol aqueça; e, enquanto assistirem ali, fechem as portas, e vós, 
trancai-as; e ponham-se guardas dos moradores de Jerusalém, 
cada um na sua guarda e cada um diante da sua casa. 

4 Era a cidade espaçosa e grande, porém “pouco povo havia dentro 
dela. Ainda as “casas não estavam edificadas. 


2. Registro dos judeus que retornaram da Babilônia 
(Ne 7.5-73; Ed 2; 1Cr 9.2-34) 
(1) O povo (Ed 2.1-35) 

5 Então meu Deus me pôs no coração que ajuntasse os nobres, 
os magistrados e o povo para registrar as genealogias. “E achei 
o livro da genealogia dos que subiram primeiro. Assim estava 
escrito nele: 
6 Estes são os filhos da província, que subiram do cativeiro, que 
foram levados por Nabucodonosor, rei de Babilônia, e que volta- 
ram para Jerusalém e Judá, “cada um para a sua cidade, 
7 os quais vieram com Zorobabel, Jesua, Neemias, Azarias, Ra- 
amias, Naamani, Mardoqueu, Bilsã, Misperete, Bigvai, Neum e 
Baaná. Este é o número dos homens do “povo de Israel: 
8 Os “filhos de Parós, dois mil cento e setenta e dois; 
9 os filhos de Sefatias, trezentos e setenta e dois; 
10 os filhos de Ara, seiscentos e cinquenta e dois; 
11 os filhos de Paate-Moabe, dos filhos de Jesua e de Joabe, dois 
mil oitocentos e dezoito; 
12 os filhos de Elão, mil duzentos e cinquenta e quatro; 
13 os filhos de Zatu, oitocentos e quarenta e cinco; 
14 os filhos de Zacai, setecentos e sessenta; 
15 os filhos de Binuí, seiscentos e quarenta e oito; 
16 os filhos de Bebai, seiscentos e vinte e oito; 
17 os filhos de Azgade, dois mil trezentos e vinte e dois; 
18 os filhos de Adonicão, seiscentos e sessenta e sete; 
19 os filhos de Bigvai, dois mil e sessenta e sete; 
20 os filhos de Adim, seiscentos e cinquenta e cinco; 
21 os filhos de Ater, por meio de Ezequias, noventa e oito; 
22 os filhos de Hasum, trezentos e vinte e oito; 
23 os filhos de Bezai, trezentos e vinte e quatro; 
24 os filhos de Harife, cento e doze; 
25 os filhos de Gibeão, noventa e cinco; 
26 os homens de Belém e de Netofá, cento e oitenta e oito; 
27 os homens de Anatote, cento e vinte e oito; 
28 os homens de Bete-Azmavete, quarenta e dois; 
29 os homens de Quiriate-Jearim, Cefira e Beerote, setecentos 
e quarenta e três; 
30 os homens de Ramá e Geba, seiscentos e vinte e um; 
31 os homens de Micmás, cento e vinte e dois; 
32 os homens de Betel e Ai, cento e vinte e três; 


lação, e Deus, como em todos os casos de 6.15a Elul, sexto mês — setembro. 


época da reconstrução dos muros. Quando 


homens de fé, respondeu a todas as suas ora- 
ções (nota b, 2.4). 


6.11a Perguntas 17-18. Próxima, 13.11. 
6.11b O fato de a casa de Deus e o templo 
serem mencionados prova que o templo de 
Zorobabel já havia sido concluído, e assim 
1.1-7.4 não poderia ter se cumprido antes 
do retorno de Zorobabel com os 42.360 de 
7.5-67; Ed 2.1-65. O retorno de Neemias deve 
ter ocorrido após o templo ter sido edificado 
e após a obra dos muros ter se iniciado, há 
muitos anos, pois nenhum grupo de homens 
tão pequeno quanto aquele que o ajudou 
poderia ter construído tais muros e portas 
de uma cidade tão grande em apenas 52 
dias (6.15). Sua obra consistiu simplesmente 
em completar o que ainda estava por fazer, 
fechar certas brechas e colocar as portas, e 
não edificar um muro tão extenso desde a 
fundação até sua conclusão em tão pouco 
tempo - menos de dois meses. 

6.12a Esse tipo de revelação é para aque- 
les que caminham próximos a Deus e estão 
constantemente buscando por Ele para orien- 
tação e luz. 


7.4a Poucos comparados com a vastidão da 
cidade, que era ampla o suficiente em espaço 
para conter muitos milhares além daqueles 
que se estabeleceram ali desses primeiros gru- 
pos de cativos que retornaram sob Zorobabel 
e Esdras (v. 4). Em 11.1,2 vemos que sortes 
foram lançadas para trazer uma de cada dez 
pessoas de fora de Jerusalém para morar ali, 
assim como para tornar a cidade habitável, 
pois poucos dos antigos habitantes de Jeru- 
salém voltaram do cativeiro. 

7.4b Isso poderia somente referir-se ao fato 
de que as muitas casas, cujo amplo espaço 
de Jerusalém poderia conter, ainda não ha- 
viam sido construídas; ou seja, havia bastante 
espaço para outras casas. Não significava a 
inexistência de casas edificadas em Jerusa- 
lém, pois muitas já tinham sido concluídas e 
pessoas moravam nelas (3.10,20,23,24,28,29; 
4.14; 5.3,11,12; 6.10; 7.3; 8.16). 

7.5a Neemias, o copeiro, não estava entre 
aqueles que voltaram com o grupo de exilados 
e, portanto, o Neemias do v. 7 era um outro 
homem. Aquele que serviu como copeiro para 
Artaxerxes tornou-se governador de Judá na 


ele buscou registrar as pessoas em seus dias, 
achou o livro da genealogia dos que vieram 
primeiro- e ito os nomes 
dos que subiram do cativeiro. Isso realmente 
é prova de que ele não conhecia o registro, 
ou de que este fora feito bem antes de seus 
dias (v. 6). 

7.6a Cada um para a sua cidade. Isso mos- 
tra que os primeiros exilados não se esta- 
beleceram somente em Jerusalém. Muitos 
foram para suas próprias cidades onde suas 
heranças estavam localizadas (v. 6). Isso ex- 
plica porque poucos se estabeleceram em 
Jerusalém. A cidade não foi edificada em 
sua plena capacidade e casas não foram 
construídas para encher os espaços vazios, 
conforme v. 4. 

7.7a Esses judeus que voltaram com Zoroba- 
bel faziam parte do rael. Assim, to- 
dos os judeus são israelitas e todos os israelitas 
são judeus, sem exceção. Não há diferença 
entre os dois termos com relação às pessoas 
para os quais se aplicam. 

7.8a Para uma lista dessas diferentes famílias 
pelo número, veja nota a, Ed 2.64. 
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33 os homens do outro Nebo, cinquenta e dois; 

34 os filhos do outro Elão, mil duzentos e cinquenta e quatro; 
35 os filhos de Harim, trezentos e vinte; 

36 os filhos de Jericó, trezentos e quarenta e cinco; 

37 os filhos de Lode, Hadide e Ono, setecentos e vinte e um; 
38 os filhos de Senaá, três mil novecentos e trinta. 


(2) Os sacerdotes que retornaram da Babilônia (Ed 2.36-39) 
39 Os sacerdotes: Os filhos de Jedaías, da casa de Jesua, nove- 
centos e setenta e três; 

40 os filhos de Imer, mil e cinquenta e dois; 
41 os filhos de Pasur, mil duzentos e quarenta e sete; 
42 os filhos de Harim, mil e dezessete. 


(3) Os levitas que retornaram da Babilônia (Ed 2.40-42) 
43 Os levitas: Os filhos de Jesua, por meio de Cadmiel, dos filhos 
de Hodeva, setenta e quatro. 
44 Os cantores: Os filhos de Asafe, cento e quarenta e oito. 
45 Os porteiros: Os filhos de Salum, de Ater, de Talmom, de Acube, 
de Hatita e os filhos de Sobai, cento e trinta e oito. 


(4) Os servidores do templo ou netinins (Ed 2.43-54) 
46 Os “servidores do templo: Os filhos de Zia, os filhos de Hasufa, 
os filhos de Tabaote, 
47 os filhos de Queros, os filhos de Sia, os filhos de Padom, 
48 os filhos de Lebana, os filhos de Hagaba, os filhos de Salmai, 
49 os filhos de Hanã, os filhos de Gidel, os filhos de Gaar, 
50 os filhos de Reaías, os filhos de Rezim, os filhos de Necoda, 
51 os filhos de Gazão, os filhos de Uzá, os filhos de Paseia, 
52 os filhos de Besai, os filhos de Meunim, os filhos de Nefusesim, 
53 os filhos de Baquebugue, os filhos de Hacufa, os filhos de Harur, 
54 os filhos de Baslite, os filhos de Meida, os filhos de Harsa, 
55 os filhos de Barcos, os filhos de Sísera, os filhos de Tamá, 
56 os filhos de Nesias, os filhos de Hatifa. 


(5) Os filhos dos servos de Salomão (Ed 2.55) 
57 Os filhos dos servos de Salomão: Os filhos de Sotai, os filhos 
de Soferete, os filhos de Perida, 
58 os filhos de Jaala, os filhos de Darcom, os filhos de Gidel, 
59 os filhos de Sefatias, os filhos de Hatil, os filhos de Poquerete- 
-Hazebaim, os filhos de Amom. 
60 Todos os servidores do templo e os filhos dos servos de Salomão 
eram trezentos e noventa e dois. 


(6) Pessoas que voltaram do cativeiro sem linhagem comprovada 
(Ed 2.59,60) 

61 Também estes subiram de Tel-Melá, Tel-Harsa, Querube, 

Adom e Imer, mas não puderam provar a casa de seus pais e sua 

linhagem, se eram “de Israel: 
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62 Os filhos de Delaías, os filhos de Tobias, os filhos de Necoda, 
seiscentos e quarenta e dois. 


(7) Sacerdotes que voltaram do cativeiro sem linhagem 
comprovada (Ed 2.61-63) 

63 E dos sacerdotes: Os filhos de Hobaias, os filhos de Hacoz, os 
filhos de Barzilai, que tomara uma mulher das filhas de Barzilai, 
o gileadita, e que foi chamado pelo nome dele. 

64 Estes buscaram seus registros de famílias, mas não conseguiram 
achá-los; pelo que, como imundos, foram excluídos do sacerdócio. 
65 E o “governador lhes disse que não comessem das coisas sa- 
gradas, “até que se aprestasse o sacerdote com Urim e Tumim. 


(8) Total da congregação 42.360, além de 7.337 servos e 245 
cantores (Ed 2.64,65) 
66 Toda esta congregação junta foi de “quarenta e dois mil tre- 
zentos e sessenta, 
67 fora seus servos e suas servas, que foram sete mil trezentos e 
trinta e sete; tinham duzentos e quarenta e cinco cantores e cantoras. 


(9) Seus bens e ofertas (Ed 2.66-70) 
68 “Seus cavalos, setecentos e trinta e seis; seus mulos, duzentos 
e quarenta e cinco. 
69 Camelos, quatrocentos e trinta e cinco; jumentos, seis mil 
setecentos e vinte. 
70 Uma parte dos cabeças dos pais contribuíram com a obra. “O 
governador “deu para o tesouro, em ouro, mil “daricos, cinquenta 
bacias e quinhentas e trinta vestes sacerdotais. 
71 Alguns mais dos cabeças dos pais deram para o tesouro da obra, 
em ouro, “vinte mil daricos e, em prata, dois mil e duzentos arráteis. 
720 restante do povo deu, em ouro, “vinte mil daricos e, em prata, 
dois mil arráteis e sessenta e sete vestes sacerdotais. 
73 Os sacerdotes, os levitas, os porteiros, os cantores, alguns do 
povo, os servos do templo e todo o Israel habitaram nas suas cidades. 


VII. Reavivamento sob liderança de Esdras (Ne 8-10; Ed 9-10) 
1. Pregação da palavra, oração e louvor a Deus 
CHEGADO o sétimo mês, e estando os filhos de Israel nas suas 
cidades, todo o povo se ajuntou como um só homem, na “praça, 
diante da porta das águas; e disseram a Esdras, o escriba, que trou- 
xesse o livro da lei de Moisés, que o SENHOR tinha ordenado a Israel. 
2 Esdras, o “sacerdote, trouxe a lei perante a congregação, assim 
de homens como de mulheres, e de todos os que eram capazes de 
entender, para ouvirem, no “primeiro dia do sétimo mês. 
3 E leu no livro, diante da praça, que está diante da porta das águas, 
desde a “alva até o meio-dia, perante homens, mulheres e dos que po- 
diam entender. E os ouvidos de todos estavam atentos ao livro da lei. 
4 Esdras, o escriba, estava em pé sobre uma “plataforma de madei- 
ra, que havia sido feita para este propósito. Estavam em pé junto 


7.46a Havia os servidores do templo que 


7.70a Isso ainda se refere ao governador de 100 siclos cada maneh (em heb.) ou libra, 


carregavam água e madeira para os serviços 
do templo. Somente 392 retornaram com 
Zorobabel (v. 60; Ed 2.58) e 220 com Esdras 
(11.21; Ed 8.20). Talvez fossem descendentes 
dos gibeonitas de Js 9.27. 

7.61a Todos que não podiam provar serem de 
Israel pelas genealogias não foram contados 
com aqueles que foram registrados na nação. 
Muitos assim chamados sacerdotes perderam 
seus cargos por causa disso (v. 63-65). Veja 
nota a, 7.5. 

7.65a Governador, em persa Tirshatha. Aqui 
ele se refere a Zorobabel, que era o gover- 
nador de Judá na época desse registro (v. 65; 
Ed 2.63). 

7.65b Alguns que reivindicavam ser sacerdo- 
tes, mas que não podiam provar seu vínculo 
com o sacerdócio, eram realmente de famílias 
sacerdotais; a questão de seu sacerdócio era 
decidida pelo Urim e Tumim (v. 65). 

7.65c Veja Urim e Tumim, p. 159. 

7.66a Veja nota a, Ed 2.64 

7.68a Veja nota a, Ed 2.66. 


Israel no tempo do registro dos primeiros exi- 
lados que retornaram sob Zorobabel (v. 70). 
Veja nota a, Ed 2.63. 

7.70b Veja nota a, Ed 2.69, para uma lista 
do valor de alguns desses itens. A quantia 
dada é ligeiramente diferente nos dois li- 
vros, mas isso pode ser explicado pelo fato 
de que Neemias registrou a contribuição 
de alguns dos chefes e do povo, enquanto 
Esdras registrou somente a contribuição de 
alguns dos chefes. Aqui o governador tam- 
bém contribuiu juntamente com o povo (v. 
70-72). O versículo 70 declara a contribuição 
do governador, o versículo 71, àquilo que 
alguns dos chefes deram. e o versículo 72, 
a contribuição do povo. 

7.70c O governador deu mil dracmas (heb., 
dárico, cada um valendo US$ 0,23) ou US$ 
230,00 em ouro, além de 50 bacias de ouro 
e 530 vestes sacerdotais (v. 70). 

7.71a Os chefes dos pais deram 20 mil drac- 
mas ou US$ 4.600,00 em ouro. Além disso, 
eles deram 2.200 libras em prata. Valendo 


temos 220 mil siclos, que a US$ 0,45 cada, 
totalizariam US$ 99.000,00 (v. 71). 

7.72a O povo deu 20.000 dracmas ou US$ 
4.600,00 em ouro e 2 mil libras em prata. 
Sendo 100 siclos para cada maneh (heb.) ou 
libra, temos 200 mil siclos a US$ 0,45 cada, 
totalizando US$ 90.000,00. Além disso, eles 
deram 67 vestes sacerdotais (v. 72). 

8.1a Um amplo espaço aberto. 

8.2a Era tarefa dos sacerdotes ensinar ao povo 
a Palavra de Deus (Dt 17.11; 33.10; MI 2.7). 
8.2b Essa era a exigência ao final de cada sete 
anos (Dt 31.9-12). Tal ocasião era a festa do 
sonido das trombetas (Lv 23.23-25). 

8.3a Desde o amanhecer até o meio dia (v. 3). 
8.4a Um palco ou plataforma acima das 
pessoas. Treze sacerdotes se colocaram ao 
seu lado enquanto ele lia (v. 4,5). Quando 
o livro foi aberto o povo se pôs em pé e en- 
quanto ele bendizia ao Senhor, o povo dizia 
“Amém, amém” com as mãos levantadas. 
Em seguida, eles inclinaram suas cabeças 
e adoraram com seus rostos em terrä (v. 6). 
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a ele, à sua mão direita, Matitias, Sema, Anaias, Urias, Hilquias, 
Maaseias; e, à sua mão esquerda, Pedaías, Misael, Malquias, Ha- 
sum, Hasbadana, Zacarias e Mesulão. 

5 Esdras abriu o livro perante os olhos de todo o povo, porque 
estava acima de todo o povo. Abrindo-o, todos se puseram em pé. 
6 Esdras louvou ao SENHOR, o grande Deus, e todo o povo res- 
pondeu: Amém, Amém! E, levantando as mãos, inclinaram-se 
e adoraram ao SENHOR com o rosto em terra. 

7 Jesua, Bani, Serebias, Jamim, Acube, Sabetai, Hodias, Maaseias, 
Quelita, Azarias, Jozabade, Hanã, Pelaias e os levitas “ensinavam 
a lei ao povo; e o povo estava no seu posto. 

8 Assim, leram no livro, na lei de Deus, esclarecendo o que “liam 
e explicando o seu sentido para que o povo entendesse. 


2. Convicção e arrependimento do pecado através da Palavra de 
Deus (Rm 3.20; 7.7-14) 

m9 Neemias, “o governador, o sacerdote Esdras, o escriba, e os 

levitas que ensinavam ao povo disseram a todo o povo: Este dia é 

consagrado ao SENHOR, vosso Deus; pelo que não lamenteis, nem 

choreis. Porque “todo o povo chorava, ouvindo as palavras da lei. 


3. Perdão e júbilo após o arrependimento 
m10 Disse-lhes mais: Ide, comei as gorduras, bebei as doçuras e 
“enviai porções aos que não têm nada preparado para si, porque 
este dia é consagrado ao nosso SENHOR. Portanto, não vos en- 
tristeçais, porque a alegria do SENHOR é a vossa força. 
m11 Os levitas fizeram calar todo o povo, dizendo: Calai-vos, 
porque este dia é santo. Por esta razão, não vos entristeçais. 
12 Então “todo o povo saiu dali para comer, beber, enviar porções 
e celebrar com grande alegria, porque entendeu as palavras que 
lhe foram ditas. 


4. Segunda reunião de pregação 
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povo, os sacerdotes e os levitas a Esdras, o escriba, para atentarem 
nas palavras da lei. 


5. Festa dos tabernáculos restaurada (Lv 23.33-44) 
14 Acharam escrito na lei que o SENHOR ordenara, pelo minis- 
tério de Moisés, que os filhos de Israel habitassem em cabanas, 
na solenidade da festa, no sétimo mês. 
m15 Assim, o publicaram e fizeram passar pregão por todas as suas 
cidades e em Jerusalém, dizendo: Saí ao monte e trazei “ramos 
de oliveiras, ramos de zambujeiros, ramos de murtas, ramos de 
palmeiras e ramos de árvores espessas, para fazer cabanas, como 
está escrito. 
16 Saiu, pois, o povo e os trouxe. E todos fizeram para si cabanas, 
cada um no seu terraço, nos seus pátios, nos átrios da casa de 
Deus, na praça da porta das águas e na praça da porta de Efraim. 
17 Toda a congregação dos que voltaram do cativeiro fez cabanas 
e “habitou nelas, porque nunca fizeram assim os filhos de Israel, 
desde os dias de “Josué, filho de Num, “até aquele dia. E houve 
grande regozijo. 


6. Pregação diária da Palavra (Ne 8.2,13,14; 9.1,3) 
18 Todos os dias, Esdras leu o livro da lei de Deus, desde o primeiro 
dia até o “derradeiro. E celebraram a festa durante sete dias e, no 
oitavo dia, a festa do encerramento, segundo o rito. 


7. Confissão de pecados e restituição 
959 “vigésimo quarto dia do mês, se ajuntaram os filhos de 
Israel com jejum e pano de saco e traziam terra sobre si. 

2 Os da “linhagem de Israel se apartaram de todos os estrangeiros, 
puseram-se em pé e fizeram confissão de seus pecados e das 
iniquidades de seus pais. 

3 E, levantando-se no seu posto, leram no livro da lei do SENHOR, 
seu Deus, uma quarta parte do dia; e, na outra quarta parte, 
fizeram confissão e adoraram ao SENHOR, seu Deus. 


13 “No dia seguinte, ajuntaram-se os cabeças dos pais de todo o 


8.7a Os levitas explicavam a lei para as 

pessoas e as faziam entender o verdadeiro 

sentido (v. 7,8). 

1 Ler as Sagradas Escrituras (v. 8). 

2 Trazer o verdadeiro sentido, conforme está 

escrito. 

3 Fazer os homens compreenderem a verdade 

plenamente. 

8.8a Assim como o livro declarava, a verdade 

era explicada para que o povo a entendesse, 

não havendo uma interpretação pessoal do 

que era lido. Eles simplesmente enfatizavam 

o que estava escrito. Assim deve ser sempre, 

pois o que está escrito é o que tem significado, 

e deve ser claramente transmitido para que 

todos possam entender de forma exata (v. 8). 

8.9a Neemias era governador (tirshatha, em 

persa) na época da leitura da lei, nessa oca- 

sião. Esdras era um velho sacerdote, nessa 

época, tendo trazido os exilados de volta com 

ele cerca de 69 a 70 anos antes, no ano após 

o templo ser reedificado. Ele teria pelo menos 

90 anos de idade, se tinha 21 quando liderou 

os cativos que voltaram da Babilônia (Ed 8). 

8.9b O choro de arrependimento deveria ser 

transformado em júbilo agora que a Palavra 

seria obedecida (v. 9). 

8.10a Oito ordenanças para o povo: 

1 Não lamentar, nem chorar (v. 9). 

2 Ir (v. 10). 

3 Comer as gorduras. 

4 Beber as doçuras. 

5 Enviar porções aos que não têm nada pre- 

parado. 

6 Não se entristecer. 

7 Aquietar-se (v. 11). 

8 Novamente, não se entristecer. 

8.12a 17 evidências de um avivamento es- 
itual: 

1 Choro ao ouvir a leitura das Escrituras (v. 9). 

2 Generosidade de coração (v. 10,12). 


3 Grande alegria e força. 

4 Santificação do dia a Jeová (v. 9,10,11). 

5 Tranquilidade (v. 11). 

6 Libertação da tristeza e sofrimento (v. 10,11). 
7 Desfrutar das coisas boas (v. 12). 

8 Alegria por ouvir e compreender a verdade. 
9 Fome por mais da verdade (v. 13). 

10 Conformidade aos cerimoniais da lei (v. 
14-17). 

11 Busca diária pela verdade (v. 18). 

12 Confissão e restituição (9.1-3). 

13 Jejum e oração. 

14 Separação do mal (9.2). 

15 Verdadeira adoração e louvor (9.3-38). 
16 Fazer votos a Deus (10.1-30). 

17 Apoio financeiro de todo o coração à obra 
de Deus (10.32-39). 

8.13a Não somente eles se reuniram no se- 
gundo dia para receber a instrução da lei, mas 
também a cada dia da convocação (v. 18). 
8.15a Ramos de todos os tipos de árvores 
eram apanhados para fazer cabanas para que 
o povo habitasse durante a festa dos taberná- 
culos (v. 15-17). 

8.17a Sentar sob as cabanas feitas de galhos de 
árvores era uma experiência solene (Lv 23.39- 
43; Dt 16.13-15). Isso lembrava a Israel de sua 
vida no Egito e sua jornada através do deserto, 
quando caminhavam de um lugar a outro sem 
um lar permanente, e de sua peregrinação ter- 
rena para um lar eterno e melhor (v. 17). Tais 
dias eram, sem dúvida, tempos de grande me- 
ditação, descanso e adoração — tempos para 
aproximar-se de Deus por parte daqueles que 
temiam. Isso lhes dava horas e dias para busca- 
rem a presença do Senhor. Como Jonas, que fez 
uma cabana para sentar-se enquanto esperava 
para ver o que Deus faria a Nínive (Jn 4.5), 
assim podiam esses israelitas, uma vez por ano, 
sentar-se e refletir sobre seu passado, presente 
e futuro, fazendo um inventário de sua vida e 
aproximando-se de Jeová. Nesse período, os 


profetas davam-lhe centenas de revelações do 
que significava esperar em Deus, meditar na 
Palavra, conservar a mente nele e muitas outras 
coisas que faziam desses oito dias da festa dos 
tabernáculos um dos períodos mais espirituais e 
reconfortantes do ano. Foi numa dessas ocasiões 
que Jesus prometeu rios de águas vivas fluindo 
o interior das pessoas que viessem a Ele com 
a alma sedenta (Jo 7.37-39). Tal experiência 
é agora para todos que desejam receber da 
abundância dos benefícios das promessas de 
Deus (SI 34.9,10; 84.11; 91.1-12; 103.1-3; Mt 
17.20; 21.22; Mc 9.23; 11.22-24; Lc 11.1-13; 
Jo 14.12-14; 15.7,16; 16.23-26; 2Co 1.20; Hb 
11.5; 2Pe:1:4; 1Jo 3.21,22; 5.14,15). 
8.17b Chamado Jesuá na maioria das vezes. 
8.17c Parece, por várias declarações como 
esta, que Israel falhou em observar a lei em 
muitos aspectos desde o princípio. Quantas 
dessas festas, rituais e mesmo mandamentos 
essenciais eles falharam em obedecer, e o 
quao generalizada foi tal desobediência, só 
eus sabe. Aqui fica claro que a festa dos 
tabernáculos não fora guardada desde os dias 
de Josué (v. 17). Em alguns lugares, a páscoa 
foi negligenciada por séculos, conforme de- 
clarado em 2Cr 30.5,26; 35.18. 
8.18a O último dia era sempre um dia es- 
pecial. Foi num último dia dessa festa que 
Jesus Cristo, ao participar, deu sua mensagem 
especial sobre a plenitude de Deus a cada 
crente (Jo 7.37-39). 
9.1a De acordo com a lei, a festa dos taberná- 
culos deveria ocorrer no sétimo mês (outubro), 
desde o 15º ao 22º dia, mas parece que aqui 
a festa terminou no 24º dia, o que indica que 
eles foram lentos em ler a respeito dessa festa 
na lei e decidir obedecer (v. 1). 


9.2a Estes judeus são repetidamente chamados 
os fi hos de Israel e à descendéricia de Irael 


(v. 1,2), provando que o termo Israel não é 
usado somente para as dez tribos. 
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8. Os levitas exortam o povo a levantar-se e louvar a Deus 

4 Jesua, Bani, Cadmiel, Sebanias, Buni, Serebias, Bani e Quenani 
se puseram em pé na “plataforma dos levitas e “clamaram em alta 
voz ao SENHOR, seu Deus. 

5 Os levitas Jesua, Cadmiel, Bani, Hasabneias, Serebias, Hodias, 
sebanias e Petaías disseram: Levantai-vos, bendizei ao SENHOR, 
vosso “Deus, de eternidade em eternidade; ora, bendigam o nome 
da tua glória, que está exaltado sobre toda bênção e todo louvor. 


9. Confissão e louvor dos levitas 


(1) Confessam a Deus como Criador e Soberano sobre tudo 
6 Somente tu és SENHOR. Tu fizeste o céu, o céu dos céus e todo 
> seu exército, a terra e tudo quanto nela há e os mares e tudo 
quanto neles há; tu os preservas a todos com vida, e o exército 
dos céus te adora. 


(2) Os levitas reconhecem a fidelidade de Deus a Abraão e a 
Israel nos 430 anos de peregrinação 

7 Tu és SENHOR, o Deus que elegeste Abrão, o tiraste de Ur dos 
caldeus e lhe puseste o nome de Abraão. 
8 “Achaste seu coração fiel perante ti e fizeste com ele uma aliança 
de que darias a terra dos cananeus, dos heteus, dos amorreus, 
dos ferezeus, dos jebuseus e dos girgaseus à sua semente. E tu 
cumpriste tuas palavras, porque és justo. 
9 Viste a aflição dos nossos pais no Egito e ouviste seu clamor 
unto ao mar Vermelho. 
10 Deste sinais e prodígios a Faraó, a todos os seus servos e a 
todo o povo da sua terra, porque soubeste que “soberbamente os 
trataram; e assim te adquiriste nome, como hoje se vê. 


3) Os levitas recordam-se das rebeliões de Israel e da misericórdia 
e milagres de Deus no êxodo e nas jornadas pelo deserto 

11 “Abriste o mar perante eles, de modo que atravessaram seu 
leito em seco, e lançaste seus perseguidores nas profundezas, 
como uma pedra nas águas violentas. 

12 Tu os guiaste de dia por “uma coluna de nuvem e, de noite, 
por uma coluna de fogo, para os alumiares no caminho por onde 
naviam de ir. 

13 Desceste ao monte Sinai e falaste com eles dos céus. Deste-lhes 
uízos retos, leis verdadeiras, estatutos e “mandamentos bons. 
14 Teu santo sábado lhes fizeste conhecer; preceitos, estatutos e 
lei lhes mandaste pelo ministério de Moisés, teu servo. 

15 Pão dos céus lhes “deste na sua fome, água da rocha lhes “pro- 
duziste na sua sede e lhes disseste que “entrassem para possuir 
a terra que, “com a mão levantada, sob juramento, prometeste 
dar-lhes. 
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16 Porem, eles e nossos pais se houveram “soberbamente, endu- 
receram a cerviz e não deram ouvidos aos teus mandamentos. 
17 Recusaram ouvir-te, não se lembraram das tuas maravilhas, 
que lhes fizeste, end i a rebelião, levan- 
taram um chefe, a fm de 5 servidão. Mas tu, ó 
Deus perdoador, clemente so, tardio em irar-te e 
grande em beneficência, não o 
18 Mesmo quando eles fizeram pa: 
e disseram: Este é o teu Deus, que te 
cometeram grandes blasfêmias, 

19 tu, pela multidão das tuas misericórd ão os deixaste no 
deserto. A coluna de nuvem nunca deles se apartou de dia, para 
os guiar pelo caminho, nem a coluna de fogo de noite, para os 
alumiar e mostrar o caminho por onde haviam de ir. 

20 Deste teu “bom Espírito para os ensinar. Teu “maná não retiraste 
da sua boca, e “água lhes deste na sua sede. 

21 Deste modo os sustentaste “quarenta anos no deserto; ne- 
nhuma falta tiveram. “Suas vestes não se envelheceram, e “seus 
pés não se incharam. 


e. 
ì “bezerro de fundição 
irou do Egito, e quando 


(4) Os levitas reconhecem a ajuda de Deus para conquistar Canaã 
22 Também lhes deste “reinos e povos e os repartiste em “porções. 
Eles “possuíram a terra de Siom, a saber, a terra do rei de Hesbom, 
ea terra de Ogue, rei de Basã. 

23 Multiplicaste seus filhos como “as estrelas do céu e trouxeste- 
-os à terra de que tinhas dito a seus pais que entrariam nela para 
a possuírem. 

24 Assim, entraram nela os filhos e tomaram aquela terra. Abateste 
perante eles os moradores da terra, os cananeus, e os entregaste 
nas suas mãos, como também os reis e os povos da terra, para 
fazerem deles conforme sua vontade. 

25 Tomaram “cidades fortes e terra gorda e possuíram casas cheias 
de toda fartura, cisternas cavadas, vinhas, olivais, árvores de man- 
timento, em abundância. Comeram, se fartaram, engordaram e 
viveram em delícias, pela tua grande bondade. 


(5) Os levitas recapitulam as rebeliões de Israel e a direção de 
Deus por meio dos juízes 

26 Porém, se “obstinaram e se rebelaram contra ti, “dando as 
costas para tua lei e “matando teus profetas, que os instavam a 
voltar para ti. Assim, fizeram grandes abominações. 
27 Pelo que os “entregaste nas mãos dos seus angustiadores, que 
os oprimiam. Mas, no tempo de sua angústia, clamando a ti, tu 
ouviste dos céus e, segundo tua grande misericórdia, lhes deste 
“libertadores que os livraram das mãos de seus angustiadores. 
28 Porém, tão logo voltavam a ter “descanso, tornavam a fazer 


9.4a Q-lugar aliados levitas, o púlpito (v. 4). 6 Rebelaram-se e designaram um líder para 9.18a Veja Êx 32. 
9.4b Evidentemente, eles oraram em unís- levá-los de volta ao Egito. 9.20a Foi o Espírito Santo que veio sobre os 


sono, como ocorria muitas vezes. Veja At 
1.13-24; 4.24. 

9.5a Veja 74 fatos sobre Deus, p. 707. 
9.8a Em Abraão, Deus encontrou o que não 
encontra em muitos corações — fidelidade (v. 
3; Gn 22.12). De acordo com Jr 17.9, o cora- 
ção do homem é enganoso mais do que todas 
as coisas e somente Deus pode conhecê-lo. 
9.10a Os egípcios tratavam os israelitas com 
arrogância e soberba (v. 10, Ex 1-15). 
9.11a Êx 14.21-28. 

9.12a Ex 12.21,22; 14.19-22. 

9.13a Êx 20, Dt 5. 

9.15a Ex 16.12-30; SI 78.24,25; Jo 6. 

9.15b x 17.6; Nm 20.7; 1Co 10.3,4. 

9.15c Ex 23.23-31; 34.11,24; Dt 1.8 

9.15d Gn 12.1-3; 15.18-21; 17.8. 

9.16a ; 

1 Procederam soberbamente contra Deus (v. 
16,29). 

2 Endureceram sua cerviz (v. 16,17,29). 

3 Quebraram os mandamentos de Deus (v. 
16,29,34). 

+ Recusaram-se a obedecer (v. 17). 

5 Não consideraram os milagres de Deus. 


7 Fizeram um bezerro de fundição (v. 18). 

8 Atribuíram as obras de Deus a um ídolo. 
9 Cometeram grandes blasfêmias e abomi- 
nações (v. 18,26). 

10 Foram desobedientes muitas vezes e 
rebelaram-se contra Deus (v. 26,28). 

11 Voltaram as costas às leis de Deus. 

12 Mataram os profetas que foram enviados 
para testificar contra eles, a fim de levá-los 
de volta a Deus e a um reto proceder. 

13 Não apreciaram os livramentos de Deus o 
bastante para permanecerem verdadeiramente 
nele (v. 28). 

14 Pecaram contra os juízos de Deus (v. 29). 
15 Viraram as costas a Deus. 

16 Não quiseram ouvir a Deus (v. 29,30). 
17 Agiram impiamente (v. 33). 

18 Não guardaram a lei (v. 34). 

19 Não serviram a Deus em seus reinos (v. 35). 
20 Não abandonaram suas obras ímpias. . 
9.17a Sem dúvida, isso se refere ao cap. 32 Ex. 
Onde o povo disse que o bezerro de ouro fundido 
era o deus que os tirara do Egito. Veja também 
Nm 14.4, onde eles disseram que designariam 
um capitão para levá-los de volta ao Egito. 


profetas para conduzir o povo a Deus (v. 20; 
At 3.21; Hb 1.1,2; 2Pe 1.21). 

9.20b Ex 16.14,15; SI 78.24,25; Jo 6.31-35. 
9.20c Ex 17.6; Nm 20.7; 1Co 10.3,4. 

9.21a Dt 2.7; 8.4; 29.5; SI 34.10. 

9.21b Veja Dt 8.4; 29.5. 

9.21c Seus pés não se incharam, não houve 
falta de sapatos e roupas, não houve fadiga, 
nem enfermidade (v. 21). 

9.22a Veja a conquista de Canaã (s 12). 
9.22b Lugares de retiro, privacidade e segu- 
rança, no qual as extremidades e limites foram 
estabelecidos sem disputa entre si (v. 22). 
9.22c Nm 21.23-25; Dt 2.30-3.22. 

9.23a Gn 15.5; 22.17; 1Cr 27.23. 

9.25a Nm 13.28; Dt 3.5; 8.7-10; 11.9-12. 
9.26a Jz 1-2; S| 78.56-58; 2Rs 17. 

9.26b 1Rs 14.9; SI 50.17; Ez 23.35. 

9.26c 1Sm 22.12; 1Rs 18.4,10. 

9.27a Jz 1-16; 2Rs 17,24-25; 2Cr 36. 

9.27b Isso se cumpriu muitas vezes duran- 
te os 450 anos dos juízes, e mesmo sob a 
liderança dos reis de Israel. Veja A-Y e A-W, 
Dispensação da Lei, pt. 2 (2), p. 73. 

9.28a Jz 3.11,30; 5.31; 8.28; 10.16. 
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o mal diante de ti, e tu os “deixavas nas mãos dos seus inimigos, 
os quais os subjugavam. Contudo, quando eles se convertiam e 
clamavam a ti, tu os ouvias dos céus e, segundo tua misericórdia, 
os livraste muitas vezes. 


(6) Os levitas declaram as contínuas rebeliões de Israel sob a 
liderança dos reis e as razões do cativeiro 

29 Tu os advertiste a voltar à tua lei, porém eles se houveram 
soberbamente e não deram ouvidos aos teus mandamentos; antes 
pecaram contra teus juízos, pelos quais o homem que os cumprir 
viverá; obstinadamente, “deram de ombros, endureceram a cerviz 
e não ouviram. 
30 Porém, estendeste tua benignidade sobre eles por muitos anos 
e os advertiste pelo teu Espírito, pelo ministério dos teus profetas, 
porém não deram ouvidos; “pelo que os entregaste nas mãos dos 
povos das terras. 
31 Mas, pela tua grande misericórdia, não os destruiste nem 
“desamparaste, porque és um Deus clemente e misericordioso. 
32 Agora, pois, ó Deus nosso, ó Deus grande, poderoso e temível, 
que guardas a aliança e a beneficência, não tenhas em pouca 
conta toda a aflição que nos alcançou a nós, aos nossos reis, aos 
nossos príncipes, aos nossos sacerdotes, aos nossos profetas, aos 
nossos pais e a todo o teu povo, “desde os dias dos reis da Assíria 
até o dia de hoje. 
33 Porém, tu és justo em tudo quanto tem vindo sobre nós; por- 
que fielmente te houveste, e nós nos comportamos impiamente. 
34 Nossos reis, nossos príncipes, nossos sacerdotes e nossos pais 
não guardaram tua lei e não deram ouvidos aos teus mandamentos 
e aos teus testemunhos, que testificaste contra eles. 
35 Porque eles nem no seu reino, nem na muita abundância de 
bens que lhes deste, nem na terra espaçosa e gorda que puseste 
diante deles te serviram, nem se converteram de suas obras más. 


(7) Os levitas reconhecem a presente servidão aos reis pagãos e 
fazem uma nova aliança com Deus 

36 Eis que hoje “somos servos; e até na terra que deste a nossos 
pais, para comerem seu fruto e seu bem, somos servos nela. 

37 Ela multiplica seus produtos para os reis, que puseste sobre 
nós, “por causa dos nossos pecados. Conforme sua vontade, do- 
minam sobre nosso corpo e sobre nosso gado. Estamos numa 
grande angústia. 

38 Com tudo isto, “fizemos uma firme aliança e a escrevemos. 
Selaram-na nossos principes, nossos levitas e nossos sacerdotes. 


(8) Os signatários da aliança (Ed 10.16) 
1 E que a selaram foram: “Neemias, o governador, filho de 
Hacalias, Zedequias, 
2 Seraias, Azarias, Jeremias, 
3 Pasur, Amarias, Malquias, 
4 Hatus, Sebanias, Maluque, 
5 Harim, Meremote, Obadias, 
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6 Daniel, Ginetom, Baruque, 

7 Mesulão, Abias, Miamim, 

8 Maazias, Bilgai e Semaias. Estes foram os sacerdotes. 

9 Os levitas: Jesua, filho de Azanias, Binui, dos filhos de Hena- 
dade, Cadmiel, 

10 e seus irmãos: Sebanias, Hodias, Quelita, Pelaías, Hanã, 
11 Mica, Reobe, Hasabias, 

12 Zacur, Serebias, Sebanias, 

13 Hodias, Bani e Beninu. 

14 Os chefes do povo: Parós, Paate-Moabe, Elão, Zatu, Bani, 
15 Buni, Azgade, Bebai, 

16 Adonias, Bigvai, Adim, 

17 Ater, Ezequias, Azur, 

18 Hodias, Hasum, Besai, 

19 Harife, Anatote, Nebai, 

20 Magpias, Mesulão, Hezir, 

21 Mesezabel, Zadoque, Jadua, 

22 Pelatias, Hanã, Anaías, 

23 Oseias, Hananias, Hassube, 

24 Haloês, Pílea, Sobeque, 

25 Reum, Hasabna, Maaseias, 

26 Aías, Hanã, Anā, 

27 Maluque, Harim e Baaná. 


(9) Os termos da aliança 
A. Manter-se como um povo peculiar entre outras nações 
28 O restante do povo, os sacerdotes, os levitas, os porteiros, 
os cantores, os netinins e todos “os que se tinham separado dos 
povos das terras para a lei de Deus, suas mulheres, seus filhos e 
suas filhas, todos os que eram capazes de entender, 


B. Guardar a lei de Moisés 
29 firmemente aderiram a seus irmãos, os mais nobres dentre eles, 
e convieram num anátema e num juramento, de que “andariam 
na lei de Deus, que foi dada pelo ministério de Moisés, servo de 
Deus, de que guardariam e cumpririam todos os mandamentos 
do SENHOR, nosso Senhor, seus juízos e seus estatutos; 


C. Não contrair casamentos mistos com gentios 
30 de que não dariam suas filhas aos povos da terra, nem tomariam 
as filhas deles para seus filhos; 


D. Observar os sábados e guardar o ano de descanso 
(Êx 23.10,11; Lv 25.2-7) 
31 de que, trazendo os povos da terra, no dia de sábado, qualquer 
mercadoria e qualquer grão para venderem, não comprariam 
deles no sábado, nem no dia santificado; e de que, no sétimo ano, 
abririam mão da colheita e toda e qualquer cobrança. 


E. Fielmente trazer ofertas para os serviços do templo 
32 Também sobre nós pusemos preceitos, impondo-nos a cada ano 
a “terça parte de um siclo, para o ministério da Casa do nosso Deus: 


9.28b Veja as servidões de Israel, pt. 2 (2), 
A-Y, Dispensação da Lei, p. 73. 

9.29a Voltaram as costas a Jeová. 

9.30a Finalmente Deus permitiu que eles fos- 
sem para o cativeiro (v. 30; 2 Rs 17,24,25; 
2Cr 35-36). 

9.31a Deus sempre deixou um remanescente 
para que assim pudesse preservar a nação de 
Israel, olhando para o cumprimento final das 
eternas alianças firmadas com Abraão, Isaque, 
Jacó, Davi e todo o Israel. 

9.32a Veja 2Rs 17-19 e 4-25. 

9.36a Deus nunca pretendeu que Israel fosse 
servo e escravo de outras nações, mas por 
causa dos 20 pecados descritos neste capítulo, 
eles foram levados a tal servidão. 

9.37a Foi bom que os levitas e outros de Israel 
reconhecessem a causa de seus problemas. 
Seus pecados foram a causa nessa e em ou- 
tras situações em que Israel foi derrotado e 
amaldiçoado (v. 37). 

9.38a Esse foi o objetivo final de relembrar 


todo o passado de pecados, quedas, maldi- 
ções e bênçãos de Deus no cap. 9. Tudo isso 
foi dito para levar a um novo começo, uma 
nova aliança com Deus que os príncipes, le- 
vitas e sacerdotes concordaram em assinar 
(v. 38). 

10.1a Neemias, que era o governador, es- 
tava presente quando a aliança foi feita. 
Essa aliança não é a mesma que requereu 
a separação dos homens de suas mulheres 
estrangeiras em Ed 9-10, a qual foi feita 
muitos anos antes. 

10.28a Isso implica que eles já tinham se sepa- 
rado de suas mulheres estrangeiras, conforme 
Esdras 9-10 (v. 28). 

10.29a 16 termos da aliança: 

1 Andar na lei de Deus (v. 29). 

2 Guardar e cumprir todos os mandamentos 
do Senhor. 

3 Guardar seus juízos e estatutos. 

4 Não dar suas filhas como esposas a estran- 
geiros (v. 30). 


5 Não dar seus filhos como maridos a mu- 
lheres estrangeiras. 

6 Não comprar no sábado (v. 31). 

7 Não comprar em dias santificados. 

8 Observar o sétimo ano como um ano de 
descanso — guardar o ano sabático (v. 31; Ex 
23.10,11; Lv 25). 

9 Pagar a taxa de 1/3 de um siclo por pessoa 
anualmente para o templo (v. 32,33). 

10 Abastecimento de feia para o templo 
(v. 34). 

11 Trazer todas as primícias para os sacerdotes 
(v. 35-37). 

12 Observar a lei dos primogênitos (v. 36; 
Ex 13.2,12,13; Lv 27.26,27; Nm 18.15,16; 
Dt 12.6). 

13 Dizimar todas as rendas (v. 37). 

14 Trazer o dízimo dos dízimos (v. 38). 

15 Trazer as ofertas ao templo (v. 39). 

16 Não desamparar a casa de Deus. 

10.32a A terça parte de um siclo: US$ 0,15, 
sendo que um siclo equivale a US$ 0,45. 
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33 Para os pães da proposição, para a continua oferta de man- 
jares, para o contínuo holocausto dos sábados e das festas da 
lua nova, para as festas solenes, para as coisas sagradas, para os 
sacrifícios pelo pecado, para reconciliar Israel e para toda obra 
da Casa do nosso Deus. 


E Trazer os dízimos e ofertas aos sacerdotes e levitas. 
34 Também lançamos sortes entre os sacerdotes, levitas e o povo, 
acerca da oferta da “lenha que se havia de trazer à Casa do nosso 
Deus, conforme as casas de nossos pais, a tempos determinados, 
de ano em ano, para se queimar sobre o altar do SENHOR, nosso 
Deus, como está escrito na lei. 
35 E que também traríamos as “primeiras novidades da nossa 
terra e todos os primeiros frutos de todas as árvores, de ano em 
ano, à casa do SENHOR; 
36 os primogênitos dos nossos filhos e os do nosso gado, como 
está escrito na lei; e que os primogênitos das nossas vacas e das 
nossas ovelhas trariamos à Casa do nosso Deus, aos sacerdotes 
que ministram nela. 
37 Traríamos também aos sacerdotes as primícias da nossa massa, 
nossas ofertas alçadas, o fruto de toda árvore, o mosto e o azeite, 
às câmaras da Casa do nosso Deus; os dizimos da nossa terra, 
aos levitas, pois eles, os levitas, recebem os dízimos em todas as 
cidades da nossa lavoura. 
38 O sacerdote, filho de Arão, estaria com os levitas quando estes 
recebessem os dízimos, e os levitas trariam o dízimo dos dizimos 
à Casa do nosso Deus, às câmaras da casa do tesouro. 
39 Porque àquelas câmaras os filhos de Israel e os filhos de Levi 
devem trazer ofertas alçadas do grão, do mosto e do azeite, porque 
ali estão os vasos do santuário, como também os sacerdotes que 
ministram, os porteiros e os cantores. E assim não desampara- 
ríamos a Casa do nosso Deus. 


VIII. Pleno estabelecimento de Israel (Ne 11.1-13.3) 
1. Lista dos habitantes de Jerusalém 

1 1 OS príncipes do povo habitaram em Jerusalém, porém o 

restante do povo “lançou sortes para que uma entre dez 
pessoas habitasse na cidade santa de Jerusalém, e as outras nove 
habitariam nas outras cidades. 
2 O povo “bendisse todos os homens que voluntariamente se 
ofereciam para habitar em Jerusalém. 
3 “Estes são os chefes da provincia que habitaram em Jerusalém; 
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porém, nas “cidades de Judá habitou cada um na sua possessão, nas 
suas cidades, a saber, Israel, os sacerdotes, os levitas, os netinins 
e os filhos dos servos de Salomão. 

4 Habitaram, pois, em Jerusalém alguns dos filhos de Judá e dos 
filhos de Benjamim. Dos filhos de Judá: Ataias, filho de Uzias, 
filho de Zacarias, filho de Amarias, filho de Sefatias, filho de 
Maalelel, dos filhos de Perez. 

5 Maaseias, filho de Baruque, filho de Col-Hoze, filho de Ha- 
zaias, filho de Adaias, filho de Joiaribe, filho de Zacarias, filho 
do silonita. 

6 Todos os filhos de Perez, que habitaram em Jerusalém, foram 
“quatrocentos e sessenta e oito homens valentes. 

7 Estes são os filhos de Benjamim: Salu, filho de Mesulão, filho 
de Joede, filho de Pedaías, filho de Colaías, filho de Maaseias, 
filho de Itiel, filho de Jesaías. 

8 Depois dele, Gabai e Salai; ao todo, novecentos e vinte e oito. 
9 Joel, filho de Zicri, superintendente sobre eles; e Judá, filho de 
Senua, o segundo sobre a cidade. 

10 Dos sacerdotes: Jedaías, filho de Joiaribe, Jaquim, 

11 Seraias, filho de Hilquias, filho de Mesulão, filho de Zadoque, 
filho de Meraiote, filho de Aitube, maioral da casa de Deus, 

12 E seus irmãos, que faziam a obra na casa, oitocentos e vinte 
e dois; e Adaías, filho de Jeroão, filho de Pelalias, filho de Anzi, 
filho de Zacarias, filho de Pasur, filho de Malquias, 

13 e seus irmãos, cabeças dos pais, duzentos e quarenta e dois; 
e Amasai, filho de Azarel, filho de Aazai, filho de Mesilemote, 
filho de Imer, 

14 e seus irmãos, homens valentes, cento e vinte e oito; e, supe- 
rintendente sobre eles, Zabdiel, filho de Gedolim. 

15 Dos levitas: Semaías, filho de Hassube, filho de Azricão, filho 
de Hasabias, filho de Buni; 

16 Sabetai e Jozabade, dos cabeças dos levitas, presidiam sobre 
a obra de fora da casa de Deus; 

17 Matanias, filho de Mica, filho de Zabdi, filho de Asafe, o chefe, 
que era quem começava a dar graças na oração, e Baquebuquias, 
o segundo de seus irmãos; depois, Abda, filho de Samua, filho 
de Galal, filho de Jedutum. 

18 Todos os levitas na cidade santa foram duzentos e oitenta 
e quatro. 

19 Dos porteiros: Acube, Talmom e seus irmãos, os guardas das 
portas, cento e setenta e dois. 


10.34a As ofertas de lenha eram necessárias 
para o suprimento de combustível dos muitos 
sacrifícios feitos no grande altar (v. 34). 
10.35a Nesses versículos (34,39), são mencio- 
nados os muitos tipos de ofertas que deveriam 
ser trazidos para a casa de Deus: madeira, 
primícias da terra, os primogênitos de todos 
os animais, a taxa de resgate do filho primo- 
ênito, ofertas de todos os tipos e todos os 
fizimos do rendimento de Israel em geral. 
11.1a Aqui nos é relatada a forma especial 
como a população de Jerusalém foi formada. 
Até então, poucos dos aproximadamente 50 
mil exilados que tinham retornado do cativeiro 
haviam se estabelecido ali como ex-ocupantes 
da cidade. A maioria dos exilados possuía 
alguma herança familiar em outro lugar e 
estabeleceu-se em outras cidades. Decidiu- 
-se, portanto, lançar sortes para trazer um 
entre cada dez habitantes dos outros lugares 
para morar em Jerusalém. O povo de Israel 
até abençoou aqueles que voluntariamente 
decidiram morar na cidade (v. 1,2). 
11.2a Havia tal escassez de homens em Je- 
rusalém, entre os milhares de exilados que 
retornaram, que os governantes lançaram 
sortes para que um em cada dez de outras 
idades mudassem para Jerusalém (v. 1). A 
necessidade era tão grande que aqueles que 
se ofereceram voluntariamente foram até 
abençoados pelo povo de Israel (v. 2). Que 
ontraste entre este tempo e aquele em que 


Davi, Salomão e outros grandes reis de Israel 
moravam em Jerusalém! Nessa época, morar 
ali significava um prêmio. Assim será nos dias 
do Messias, sem dúvida, pois muitos de toda a 
terra desejarão morar próximos a Jesus Cristo e 
sua capital. Muitas nações, naqueles dias, su- 
birão ao monte do Senhor para aprender seus 
caminhos (Is 2.2-4; 52.7; Zc 8.23; 14.16-21). 
11.3a Os 25 chefes das províncias (v. 4-24): 
1 Ataías. 

2 Maaseias. 

3 Salu. 

4 Gabai. 

5 Salai. 

6 Joel. 

7 Judá. 

8 Jedaías. 

9 Jaquim. 

10 Seraías. 

11 Adaías. 

12 Amassai. 

13 Zabdiel. 

14 Semaías. 

15 Sabetai. 

16 Jozabade. 

17 Matanias. 

18 Bacbuquias. 

19 Abda. 

20 Acube. 

21 Talmon. 

22 Zia. 

23 Gispa. 


24 Uzi. 

25 Petaías. 

11.3b Observe que Israel habitou nas cidades 
de Judá, o que indica que os dois termos eram 
sinônimos. Judá era a tribo governante e por 
essa razão o nome foi usado com relação a 
toda a nação de Israel (v. 3). 


11.6a Os 3.044 homens de Jerusalém 

Judaítas (v. 6) 468 
Benjamitas (v. 8) 928 
Sacerdotes (v. 12) 822 
Mais sacerdotes (v. 13) 242 
Mais sacerdotes (v. 14) 128 
Levitas (v. 18) 284 
Porteiros tv. 19) 172 
Total mencionado 3.044 


A partir disso, podemos ver como havia pou- 
cos homens na cidade, a princípio (7.4), pois 
após lançar sortes para que um em cada dez 
de outros lugares mudassem para Jerusalém, 
obteve-se somente o total de 3.044 homens 
registrados. Originalmente, isso não era su- 
ficiente para preocupar seus inimigos, mas 

uando Neemias chegou e recrutou homens 
de todo o Israel, concentrando esforços para 
completar os muros, o problema dos cap. 1-6 
começou, de fato. Isso torna compreensível 
porque Jerusalém, sendo uma cidade que an- 
teriormente abrigava milhares de habitantes, 
e agora somente com uns poucos, possuía 
amplos espaços vazios, sem muitas casas 
edificadas (7.4). 
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2. Habitantes de outras cidades 
200 restante de Israel, dos sacerdotes e levitas esteve em todas 
as “cidades de Judá, cada um na sua herdade. 
21 Os netinins habitaram em Ofel; Ziá e Gispa os supervisionavam. 
22 O superintendente dos levitas em Jerusalém era Uzi, filho 
de Bani, filho de Hasabias, filho de Matanias, filho de Mica, dos 
filhos de Asafe, os cantores, a serviço da casa de Deus. 
23 Porque havia uma prescrição do rei “acerca deles, os cantores, 
regulamentando suas atividades diárias. 
24 Petaías, filho de Mesezabel, dos filhos de Zerá, filho de Judá, 
estava à disposição do rei em todos os negócios do povo. 
25 Nas aldeias, nas suas terras, alguns dos filhos de Judá habitaram 
em Quiriate-Arba e nos lugares da sua jurisdição, em Dibom e 
nos lugares da sua jurisdição, em Jecabzeel e nas suas aldeias, 
26 em Jesua, em Molada, em Bete-Pelete, 
27 em Hazar-Sual, em Berseba e nos lugares da sua jurisdição; 
28 em Ziclague, em Mecona e nos lugares da sua jurisdição; 
29 em En-Rimom, em Zorá e em Jarmute; 
30 em Zanoa, em Adulão e nas suas aldeias; em Laquis e nas 
suas terras, e em Azeca e nos lugares da sua jurisdição. Assim, 
acamparam-se desde Berseba até o vale de Hinom. 
31 Osfilhos de Benjamim também passaram a habitar em Geba, 
Micmás, Aia, Betel e nos lugares da sua jurisdição; 
32 em Anatote, em Nobe, em Ananias, 
33 em Hazor, em Ramá, em Gitaim, 
34 em Hadide, em Zeboim, em Nebalate, 
35 em Lode e em Ono, no vale dos artífices. 
36 Alguns dos levitas habitaram nos repartimentos de Judá e 
de Benjamim. 


3. Os primeiros sacerdotes e levitas que retornaram do cativeiro 
sob a liderança de Zorobabel 

1 JFS são os sacerdotes e os levitas que subiram com 
Zorobabel, filho de Sealtiel, e com Jesua: Seraías, Jeremias, 

“Esdras, 

2 Amarias, Maluque, Hatus, 

3 Secanias, Reum, Meremote, 

4 Ido, Ginetom, Abias, 

5 Miamim, Maadias, Bilga, 

6 Semaías, Joiaribe, Jedaías, 

7 Salu, Amoque, Hilquias e Jedaías; “estes foram os chefes dos 

sacerdotes e de seus irmãos, nos dias de Jesua. 
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8 E os levitas: Jesua, Binui, Cadmiel, Serebias, Judá e Matanias; 
este e seus irmãos dirigiam os “louvores. 

9 Baquebuquias e Uni, seus irmãos, estavam defronte deles, “nas 
guardas. 


4. Chefes dos sacerdotes e levitas 
10 Jesua “gerou Joiaquim, Joiaquim gerou Eliasibe, Eliasibe gerou 
Joiada, 
11 Joiada gerou Jonatã, Jonatã gerou Jadua. 
12 Nos dias de Joiaquim, foram sacerdotes, cabeças dos pais: de 
Seraías, Meraias; de Jeremias, Hananias; 
13 de Esdras, Mesulão; de Amarias, Jeoanã; 
14 de Maluqui, Jonatã; de Sebanias, José; 
15 de Harim, Adna; de Meraiote, Helcai; 
16 de Ido, Zacarias; de Ginetom, Mesulão; 
17 de Abias, Zicri; de Miniamim e de Moadias, Piltai; 
18 de Bilga, Samua; de Semaias, Jeonatã; 
19 de Joiaribe, Matenai; de Jedaías, Uzi; 
20 de Salai, Calai; de Amoque, Eber; 
21 de Hilquias, Hasabias; de Jedaías, Netanel. 
22 Dos levitas, foram, nos dias de Eliasibe, inscritos como chefes 
das casas dos pais, Joiada, Joanã e Jadua, como os sacerdotes, até 
o reinado de “Dario, o persa. 
23 Os filhos de Levi foram inscritos como chefes das casas dos 
pais no livro das crônicas, até os dias de Joanã, filho de Eliasibe. 
24 Foram, pois, os chefes dos levitas: Hasabias, Serebias e Jesua, 
filho de Cadmiel; e seus irmãos estavam defronte deles para lou- 
varem e dar graças, conforme o mandado de Davi, homem de 
Deus, guarda contra guarda. 
25 Matanias, Baquebuquias, Obadias, Mesulão, Talmom e Acube 
eram porteiros que faziam a guarda às tesourarias das portas. 
26 Estes foram nos dias de Joiaquim, filho de Jesua, filho de 
Jozadaque, como também “nos dias de Neemias, o governador, 
e do sacerdote Esdras, o escriba. 


5. Dedicação dos muros de Jerusalém 
27 Na dedicação dos “muros de Jerusalém, buscaram os levitas 
de todos os seus lugares, para os trazerem, a fim de fazerem 
a dedicação com alegria, com louvores, com canto, saltérios, 
alaúdes e harpas. 
28 Ajuntaram-se os filhos dos cantores, tanto da campina dos 
arredores de Jerusalém, como das aldeias dos netofatitas; 


os cabeças ou chefes dos sacerdotes nos dias 


11.20a Todos os sacerdotes, levitas e outros 26 Ramá. 

israelitas não relacionados na nota a, v. 6, 27 Gitaim. 

habitavam em outras cidades de Israel. Mui- 28 Hadide (v. 34). 

tos desses lugares são listados nos versículos 29 Zeboim. 

20-34. 30 Nebalate. 

11.20b i 31 Lode (v. 35). 

1 Quiriate-Arba (v. 25). 32 Ono. 

2 Dibom. Havia outras comunidades de Berseba até 
3 Jecabzeel. o vale de Hinom (v. 30), além de todas as 
4 Jesua (v. 26). aldeias mencionadas ligadas às cidades prin- 
5 Molada. cipais. Distribuir os cerca de 50 mil exilados 


6 Bete-Pelete. 

7 Hazar-Sual (v. 27). 
8 Berseba. 

9 Ziclague (v. 28). 
10 Mecona. 

11 En-Rimon (v. 29). 
12 Zora. 

13 Jarmute. 

14 Zanoa (v. 30). 

15 Adulão. 

16 Laquis. 

17 Azaca. 

18 Geba (v. 31). 

19 Micmás. 

20 Aia. 

21 Betel. 

22 Anatote (v. 32). 
23 Nobe. 

24 Ananias. 

25 Hazor (v. 33). 


que retornaram de todos esses lugares não 
tornaria qualquer um deles muito povoado. 
Esta condição explica porque Jerusalém tinha 
que ser povoada em certa extensão por meio 
e sortes lançadas, trazendo um em cada dez 
habitantes de outros lugares, e isso mostra 
também a razão por não haver muitas casas 
edificadas ali (v. 1,2; 7.4). 
11.23a Os cantores eram sustentados assim 
como os sacerdotes e levitas (v. 23). 
12.1a Aqui temos uma lista dos líderes reli- 
giosos de Israel que vieram do cativeiro com 
os primeiros exilados sob liderança de Zoro- 
babel (v. 1-26). 
12.1b Não se trata do mesmo Esdras do livro 
de Esdras, pois esse só chegou em Jerusalém 
após o templo já ter sido edificado (Ed 7-8), 
cerca de 21 a 22 anos após aquele Esdras 
chegar ali com Zorobabel (v. 1). 
12.7a Os 22 nomes são listados aqui como 


do sumo sacerdote Jesua (v. 1-7). 

12.8a Estes seis levitas lideravam os músicos 
e os cânticos de louvor (v. 8). 

12.9a Esses dois homens eram supervisores 
daqueles que guardavam a cidade (v. 9). 
12.10a Os nomes mencionados nos versícu- 
los 10-26 eram dos chefes dos sacerdotes e 
levitas (v. 12,22). 

12.22a Este era Dario |, ou Artaxerxes, que 
permitiu que Neemias retornasse a Jerusalém 
no 20º ano do seu reinado (1.1; 2.1). 
12.26a Aqui temos uma prova adicional de que 
Neemias era o governador de Jerusalém muito 
depois de o templo ser edificado, e após o re- 
torno dos exilados sob liderança de Zorobabel 
e Esdras, não antes disso, como alguns ensinam. 
Jeoiaquim era o sumo sacerdote nos dias de 
Neemias, o governador (v. 26). Ele era filho de 
Jesua, que foi o sacerdote nos dias de Zorobabel 
e durante o retorno de Esdras. Portanto, Jesua, 
Zorobabel e a reconstrução do templo tinham 
que ter ocorrido antes de Jeoiaquim e Neemias. 
Jesua era o sumo sacerdote quando Zorobabel 
edificou o templo (Ed 2.2; 3.1-3; 5.1,2; Ag 1.1,2; 
Zc 3.1-7; 4.8-10). Esdras, o sacerdote, viveu 
muito tempo após Zorobabel e Jesua. Ele ainda 
estava vivo na época de Neemias (v. 26). 
12.27a Levou 52 dias para completar os muros 
após o retorno de Neemias (6.15), e, logo 
em seguida, a dedicação foi feita. De todo o 
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29 como também de Bete-Gilgal e dos campos de Geba e Az- 
vete; porque os cantores haviam edificado para si aldeias nos 

arredores de Jerusalém. 

30 Os sacerdotes e os levitas “purificaram-se e, em seguida, pu- 

rificaram o povo, as portas e o muro. 

31 “Então fiz subir os príncipes de Judá sobre o muro e ordenei 

dois grandes coros e procissões, um à mão direita sobre o muro 

da banda da porta do monturo. 

32 Após eles, ia Hosaías e a metade dos príncipes do Judá, 

33 Azarias, Esdras, Mesulão, 

34 Judá, Benjamim, Semaías e Jeremias; 

35 e dos filhos dos sacerdotes, com trombetas: Zacarias, filho 

de Jônatas, filho de Semaiías, filho de Matanias, filho de Micaías, 

filho de Zacur, filho de Asafe, 

36 e seus irmãos, Semaias, Azarel, Milalai, Gilalai, Maai, Netanel, 

Judá e Hanani, com os instrumentos musicais de Davi, homem 

de Deus. Esdras, o escriba, ia adiante deles. 

37 Indo assim para a porta da fonte e defronte deles, subiram as 

escadas da cidade de Davi pela subida do muro, desde acima da 

casa de Davi até a porta das águas, da banda do oriente. 

38 O segundo coro ia em frente, e eu, após ele. A metade do povo 

ia sobre o muro, desde a torre dos fornos até a muralha larga; 

39 e desde a porta de Efraim, passaram por cima da porta velha e 

da porta do peixe, e pela torre de Hananel, e pela torre dos cem, 

até a porta do gado; e pararam à porta da prisão. 

40 Então ambos os coros pararam “na casa de Deus, como também 

eu e a metade dos magistrados comigo. 

41 Os sacerdotes Eliaquim, Maaseias, Miniamim, Micaias, Elio- 

enai, Zacarias e Hananias iam com trombetas, 

42 como também Maaseias, Semaiías, Eleazar, Uzi, Jeoanã, Mal- 

quias, Elão e Ézer. E faziam-se “ouvir os cantores, junto com 

Jezraías, o superintendente. 

43 Naquele dia, ofereceram grandes sacrifícios e se alegraram, 

porque Deus lhes dera motivo de grande alegria. Até as mulheres 

e as crianças se alegraram, de modo que a “alegria de Jerusalém 

se podia ouvir de longe. 


6. Ordem e adoração do templo 

44 Também “no mesmo dia foram nomeados homens sobre as 
câmaras, para os tesouros, para as ofertas alçadas, para as pri- 
mícias e para os dízimos, para ajuntarem nelas, das terras das 
cidades, as porções designadas pela lei para os sacerdotes e para 
os levitas; porque Judá estava alegre por causa dos sacerdotes e 
dos levitas que assistiam ali. 

45 E faziam a guarda do seu Deus e a guarda da purificação; 
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como tambem os “cantores e porteiros, conforme o mandado de 
Davi e de seu filho Salomão 

46 Porque já nos dias de Davi  Asate, desde a antiguidade, havia 
chefes dos cantores, dos cânticos de louvor e de ação de graças 
a Deus. 

47 Pelo que todo o Israel, já nos dias de Zorobabel, “nos dias de 
Neemias, dava as porções dos cantores e dos porteiros a cada um 
no seu dia; e santificavam as porções para os levitas, e os levitas 
santificavam para os filhos de Arão. 


7. Obediência à lei com relação aos adoradores 

1 e dia, leu-se no livro de Moisés, aos ouvidos do 

povo; e *achou-se escrito nele que os amonitas e os moabitas 
não deveriam entrar jamais na congregação de Deus, 
2“porque não tinham saído ao encontro dos filhos de Israel com 
pão e água; antes, *alugaram contra eles Balaão para os amaldiçoar, 
ainda que nosso Deus tenha convertido a maldição em bênção. 
3 Sucedeu, pois, que, ouvindo eles esta lei, apartaram de Israel 
toda “mistura. 


IX. A segunda visita de Neemias a Jerusalém 
1. Traição do sacerdote Eliasibe 
4 Antes disso, o sacerdote “Eliasibe, que presidia sobre a câmara 
da Casa do nosso Deus, se havia aparentado com Tobias. 
5 Ele fizera para este uma câmara grande, onde antes se deposita- 
vam as ofertas de manjares, o incenso, os vasos, e os dízimos do 
grão, do mosto e do azeite que se prescrevera para os levitas, can- 
tores e porteiros, como também a oferta alçada para os sacerdotes. 


2. Neemias retorna à Jerusalém: purificações no templo 
6 “Porém, em tudo isto não estava eu em Jerusalém, porque no 
trigésimo segundo ano de Artaxerxes, rei de Babilônia, fui ter com 
o rei. Mas, ao cabo de alguns dias, tornei a alcançar licença do rei. 
7 Voltando a Jerusalém, tomei conhecimento do mal que Eliasibe 
fizera para beneficiar Tobias, fazendo-lhe uma câmara nos pátios 
da casa de Deus, 
8 o que muito me desagradou; de sorte que “lancei todos os móveis 
da casa de Tobias fora da câmara. 
9 Dei ordem para que se purificassem as câmaras e tornei a trazer 
para ali os vasos da casa de Deus, com as ofertas de manjares 
eo incenso. 


3. Restauração dos ministérios e seu sustento 
10 “Fiquei sabendo também que o quinhão dos levitas não lhes 
era entregue, de maneira que os levitas e os cantores, que faziam 
a obra, tinham fugido cada um para sua terra. 


Israel, os levitas foram trazidos a Jerusalém 
para ajudar nas cerimônias. Todos os cantores 
e músicos eram levitas (v. 27-29). 

12.30a Tanto os sacerdotes quanto os levitas 
purificaram-se, e então purificaram o povo, 
assim como as portas e muros (v. 30). Isso 
significa que aconteceram certas purificações 
cerimoniais, o que fez o povo e os muros 
serem considerados limpos. 

12.31a Então, após a purificação cerimonial 
do povo e dos muros, Neemias fez subir os 
príncipes de Judá sobre os muros e ordenou 
dois grandes coros em procissão para darem 
graças. Um grupo caminhava sobre o muro 
em direção à porta do monturo com metade 
dos príncipes, alguns sacerdotes, tocadores 
de trombetas e músicos liderados por Esdras, 
o escriba. O outro grupo de cantores e os que 
estavam com eles vinham na direção oposta. 
Quando os grupos se encontraram novamente 
do outro lado, pararam em frente à porta da 
prisão e deram graças (v. 38-43). 

12.40a Como poderiam dar graças na casa 
de Deus, se o templo ainda não tivesse sido 
edificado? 

12.42a As cerimônias de dedicação: 

1 O ajuntamento do povo (v. 27-29). 

2 As cerimônias de purificação (v. 30). 


3 A subida do povo sobre o muro (v. 31). 

4 A procissão dos dois grandes grupos de 
cantores sobre o muro (v. 31-39). 

5 Ações de graças (v. 40). 

6 Toque das trombetas (v. 41,42). 

7 Louvor dos dois grandes corais (v. 43). 

8 Oferta de sacrifícios com alegria e louvor. 
9 Mulheres e meninos participando da alegria. 
12.43a O som da alegria da festa de dedica- 
ção era ouvido até de longe, evidentemente 
testificado por alguns que podem ter vindo 
à cidade para assistir as cerimônias (v. 43). 
12.44a No mesmo dia — no dia das cerimô- 
nias de dedicação, alguns foram nomeados 
para cuidar dos tesouros do templo e guardar 
as muitas ofertas e dízimos do povo (v. 44). 
12.45a Tantos os cantores quanto os porteiros 
estavam à disposição, a cada dia, para de- 
sempenhar suas tarefas conforme designado 
na lei (v. 45-47). 

12.47a Novamente temos outra prova de que 
os dias de Zorobabel ocorreram antes dos dias 
de Neemias (v. 47). 

13.1a Naquele dia — o dia da dedicação dos 
muros, eles afastaram a população mista da 
adoração do templo (v. 1-3). 

13.1b Era uma ordenança a exclusão dos 
moabitas (masculino) da congregação de 


Deus para sempre. Rute, a moabita, foi uma 
exceção. Veja Dt 23.3-6. 
13.2a Nm 22.5,6; Dt 23.3,4. 
13.2b Nm 22.5,6;)s 24.9,10. 
13.3a A população mista foi sempre um laço 
para Israel (Ex 12.38; Nm 11.4). 
13.4a Aqui está outra prova indiscutível de 
que a obra de Neemias ocorreu um longo 
tempo após a de Zorobabel, e não antes. Jesua 
era o sumo sacerdote nos dias da primeira 
jornada de Neemias a Jerusalém, quando 
os muros foram dedicados, no primeiro ano 
do período de 12 anos de Neemias como 
governador. Jeoiaquim, filho de Eliasibe, era 
o sumo sacerdote durante a segunda estadia 
de Neemias em Jerusalém (12.10,26; 13.4-9). 
13.6a Aqui Neemias explicou que fizera uma 
visita de volta à Pérsia e, então, uma segunda 
viagem a Jerusalém no 32º ano de Artaxerxes (v. 
6). Ele havia sido governador por 12 anos (5.14), 
quando voltou à Pérsia somente por um tempo. 
Foi na segunda viagem para Jerusalém que ele 
lidou com Eliasibe e seu genro Tobias (v. 7-9). 
13.8a Sua autoridade não foi discutida. Ele 
purificou o templo e trouxe de volta os uten- 
sílios e ofertas da casa de Deus (v. 8,9). 
13.10a Veja 24 atos de Neemias em sua se- 
gunda viagem, p. 707. 
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11 Então contendi com os magistrados e disse: “Por que se de- 
samparou a casa de Deus? Porém, eu os ajuntei e os restaurei 
no seu posto. 

12 Então todo o Judá trouxe os dízimos do grão, do mosto e do 
azeite aos celeiros. 

13 Estabeleci como tesoureiros sobre os celeiros Selemias, o sacer- 
dote, Zadoque, o escrivão, e Pedaías, dentre os levitas, e com eles 
Han, filho de Zacur, filho de Matanias, porque se tinham achado 
fiéis. Eles foram encarregados de fazer a distribuição a seus irmãos. 
14 Por isto, Deus meu, lembra-te de mim e não te esqueças das 
beneficências que fiz à Casa de meu Deus e às suas guardas. 


4. Observância do sábado restaurada 
15 Naqueles dias, vi em Judá os que pisavam lagares ao sábado 
e traziam feixes sobre os jumentos, como também vinho, uvas e 
figos e todo tipo de cargas, que traziam a Jerusalém no dia de sá- 
bado; e protestei contra eles por venderem mantimentos neste dia. 
16 Também tírios habitavam dentro da cidade e traziam peixe 
e toda mercadoria, que no sábado vendiam aos filhos de Judá 
e em Jerusalém. 
17 Contendi com os nobres de Judá e lhes disse: “Que mal é este 
que fazeis, profanando o dia de sábado? 
18“Porventura não fizeram vossos pais assim, e nosso Deus não 
trouxe todo este mal sobre nós e sobre esta cidade? Vós ainda mais 
acrescentais o ardor de sua ira sobre Israel, profanando o sábado. 
19 Quando as sombras da tarde atingiram as portas de Jerusalém, 
antes do início do sábado, “ordenei que as fechassem e que só 
fossem abertas depois de passado o sábado. Escalei para guardar 
as portas alguns de meus moços, a fim de que carga nenhuma 
entrasse no dia de sábado. 
20 Então os “negociantes e os vendedores de toda mercadoria 
passaram a noite fora de Jerusalém, uma ou duas vezes. 
21 Protestei, pois, contra eles e lhes disse: “Por que passais a noite 
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defronte do muro? "Se outra vez o fizerdes, mandarei prendê-los. 
Daquele tempo em diante, não vieram mais no sábado. 

22 Também disse aos levitas que se purificassem e “viessem guar- 
dar as portas, para “santificar o sábado. Nisto também, Deus 
meu, lembra-te de mim e perdoa-me segundo a abundância da 
tua benignidade. 


5. Separação das esposas pagãs 
23 Vi também “naqueles dias judeus que se haviam casado com 
mulheres asdoditas, amonitas e moabitas. 
24 Seus filhos falavam meio asdodita e não podiam falar a língua 
dos judeus, senão a língua de seu respectivo povo. 
25 “Contendi com eles, os amaldiçoei, espanquei alguns deles, 
arranquei-lhes os cabelos e os fiz jurar por Deus, dizendo: Não 
dareis mais vossas filhas aos filhos deles e não tomareis mais as 
filhas deles nem para vossos filhos nem para vós mesmos. 
26 “Porventura não pecou nisto Salomão, rei de Israel, não ha- 
vendo entre muitas gentes rei semelhante a ele, sendo amado de 
seu Deus, e constituindo-o Deus rei sobre todo o Israel? Contudo, 
tas mulheres estrangeiras o fizeram pecar. 
27 E daríamos ouvidos a vós, para fazermos todo este grande 
mal, prevaricando contra o nosso Deus, casando com mulheres 
estrangeiras? 
28 Também um dos filhos de Joiada, filho de Eliasibe, o sumo 
sacerdote, era genro de Sambalate, o horonita, pelo que o afu- 
gentei de mim. 
29 Lembra-te deles, Deus meu, pois “contaminaram o sacerdócio, 
como também a aliança do sacerdócio e dos levitas. 
30 Assim, os purifiquei de todo estrangeiro e designei os cargos 
dos sacerdotes e dos levitas, cada um na sua obra. 
31 Estabeleci também normas para as ofertas da lenha em tem- 
pos determinados e para as primícias. “Lembra-te de mim, Deus 
meu, para meu bem. 


13.11a Pergunta 19. Próxima, v. 17. 

13.17a Pergunta 20. Próxima, v. 18. 

13.18a Pergunta 21. Próxima, v. 21. 

13.19a Aqui temos o registro das reformas 

posteriores de Neemias, após sua segunda 

viagem da Pérsia para Judá (v. 15-31). Veja 

24 atos de Neemias, p. 707, nota a, v. 10. 

13.20a Os negociantes de outras nações 

poderiam adentrar pelos portões a qualquer 

momento, de dia ou à noite, e tinham o há- 

bito de vender em Jerusalém no sábado. Mas 

Neemias cessou com isso quando veio pela 

segunda vez a Jerusalém. Os vendedores 
ue não sabiam a respeito permaneceram 
o lado de fora do muro durante toda a 

noite (v. 20). 

13.21a 22. Próxima, v. 26. 

13.21b Neemias ameaçou prender aqueles 

que violassem suas ordens (v. 21). 

13.22a Evidentemente, os porteiros não ti- 

nham sido fiéis em guardar as portas, e então 


Vigésimo ano de Artaxerxes (1.1) 
Vigésimo ano — 92 anos após o cativeiro de 70 
anos, na Babilônia. Dario, o medo, o Assuero 
de Ester 1.1 e pai de Ciro, reinou dois anos 
após a queda da Babilônia. Ciro reinou 9 anos; 
ambises, 7; Dario | reinou 35 anos; Xerxes, 
21; e Artaxerxes, 20 anos antes de Neemias ser 
enviado de volta a Jerusalém para completar 
os muros (Ne 1.1-7.4). Há uma controvérsia 
com relação à época em que Neemias foi a 
Jerusalém. Alguns acreditam que isso ocorreu 
cerca de 45 anos depois do início do cativeiro 
na Babilônia, ou cerca de 35 anos após o 
cativeiro de Jeoiaquim. Ou seja, 23 anos após 
a destruição de Jerusalém; mas não pode ter 
sido assim. Sua primeira vinda a Jerusalém 
toi, evidentemente, no 20º ano de Artaxerxes, 
que reinou de 464 a 424 a.C. A assinatura da 


Neemias santificou alguns outros levitas para 
desempenharem essa tarefa (v. 22). 

13.22b Santificar o sábado significa separá-lo 
como um dia sagrado, destinado somente para 
o uso divino (v. 22). Cp. Gn 2.1-4. 

13.22c Observe as curtas orações de Neemias 
nos v. 13,22,29,31. 

13.23a Naqueles dias — os dias após seu re- 
torno da Pérsia (v. 6-9) -, Neemias descobriu 
que alguns judeus casaram-se com mulheres 
estrangeiras e seus filhos falavam uma lingua- 
gem impura (v. 23,24). 
13.25a E 
1 Neemias contendeu com os judeus que se 
casaram com mulheres estrangeiras (v. 25). 
2 Pronunciou uma maldição sobre eles. 

3 Espancou alguns deles. 

4 Arrancou seus cabelos. 

5 Neemias os fez jurar por Deus de que vi- 
veriam separados das mulheres estrangeiras. 
6 Repreendeu-lhes, ensinando-os (v. 26,27). 
7 Expulsou um deles (v. 28). 


ESTUDOS TEMÁTICOS 


aliança do cap. 10 pode ter ocorrido após ele 
vir à cidade, pois como governador na época 
seria natural assiná-la. Sua assinatura não sig- 
nifica que esteve presente no sétimo ano de 
Dario |, cerca de 60 a 70 anos antes, quando 
Esdras veio a Jerusalém. Sem dúvida, muitos 
assinaram a aliança à medida que chegavam a 
Jerusalém, de tempos em tempos. Veja Reis da 
Pérsia, p. 687 e Quatro reis persas, p. 1267. 
Oração de Neemias (1.5) 

1 A quem se dirige: Senhor, Deus dos céus, 
Deus grande e terrível (v. 5). 

2 O caráter de Deus: Que guarda a aliança 
e a benignidade para com aqueles que o 
amam e guardam os seus mandamentos. 
3 Seis pedidos: 

(1) Estejam atentos os teus ouvidos (v. 6). 


8 Orou por eles (v. 29). 
9 Purificou-os por meio da separação (v. 30). 
10 Designou sacerdotes e levitas para suas 
obras. y 
13.26a Perguntas 23-24. Ultimas perguntas de Ne. 
13.26b Veja 1Rs 11.1-9. 
13.29a Alguns dos sacerdotes e levitas foram 
culpados por contraírem casamentos mistos 
com mulheres de outras nações. Isso era certa- 
mente ilegal, e eles tinham que ser separados 
de suas esposas estrangeiras e santificados a 
Deus novamente antes de exercerem seu tra- 
balho normal (v. 29,30; Lv 21.14). 
13.31a Neemias é o único livro das Escrituras 
ue termina com uma oração, com exceção 
de Lamentações. Um grande número de li- 
vros termina com saudações, louvor, profecia, 
história, mas somente esses, dos 66 livros, 
terminam com oração. Neemias sempre in- 
seria uma pequena oração no final de suas 
experiências; isso demonstra o interesse e 
disposição piedosa desse homem. 


(2) E os teus olhos abertos. 

(3) Lembra-te, pois, da palavra que ordenaste 
a Moisés (v. 8). 

(4) Estejam, pois, atentos os teus ouvidos 
à oração do teu servo, e à oração dos teus 
servos (v. 11). 

(5) Faze prosperar hoje o teu servo. 

(6) Dá-lhe graça perante este homem (o rei). 
4 Confissão: 

(1) A oração do teu servo, que eu hoje faço 
perante ti, dia e noite. 

(2) Faço confissão pelos pecados dos filhos 
de Israel (v. 6). 

(3) Temos pecado contra ti. 

(4) Também eu e a casa de meu pai temos 
pecado. 

(5) De todo nos corrompemos contra ti (v. 7). 
(6) Não guardamos os mandamentos. 


(7) Nem os estatutos. 

(8) Nem os juízos. 

5 Condições de bênção: 

(1) E vos convertereis a mim (v. 9). 

(2) Guardareis os meus mandamentos. 

(3) E os cumprires. 

6 Promessas e profecia (v. 9): 

(1) Eu os ajuntarei. 

(2) Eu os trarei ao lugar que tenho escolhido 
para ali fazer habitar o meu nome. 


74 fatos sobre Deus (9.5) 

1 Seu nome é glorioso (v. 5). 

2 Exaltado sobre toda a bênção e louvor. 

3 Somente Ele é Senhor (v. 6). 

4 Ele fez o céu. 

5 Fez o céu dos céus. 

6 Todo o exército dos céus. 

7 A terra. 

8 Tudo que há na terra. 

9 Os mares. 

10 Tudo que neles há. 

11 Ẹle guarda com vida a todos. 

12 É o alvo de adoração do exército dos céus. 
13 Ele elegeu Abrão (v. 7). 

14 Tirou-o de Ur. 

15 Deu-lhe um novo nome. 

16 Achou seu coração fiel (v. 8). 

17 Fez com ele uma aliança. 

18 Deu-lhe a terra de Canaã. 

19 Confirmou suas palavras. 

20 E justo. 

21 Ele viu a aflição de Israel, no Egito (v. 9). 
22 Ouviu seu clamor no mar Vermelho. 

23 Mostrou sinais e maravilhas, no Egito. 
24 Ele conhecia a soberba dos egípcios. 

25 Adquiriu renome. 

26 Dividiu o mar diante de Israel (v. 11). 

27 Destruiu os egípcios. 

28 Conduziu Israel de dia com uma coluna 
de nuvem (v. 12). 

29 Conduziu Israel à noite com uma coluna 
de fogo para iluminar seu caminho. 

30 Desceu sobre o monte Sinai (v. 13). 

31 Falou de forma audível do céu. 

32 Deu a Israel juízos retos. 

33 Ele lhes deu leis verdadeiras. 

34 Ele lhes deu estatutos e mandamentos 
bons. 

35 Fê-los conhecer o seu santo sábado (v. 14). 
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36 Ele lhes deu preceitos, estatutos e lei por 

meio de Moisés. 

37 Ele deu a Israel pão dos céus em sua fome 

(v. 15). 

38 Tirou água da penha para eles em sua sede. 

39 Ele Ihes disse que entrassem e possuíssem 

a terra que jurou lhes dar. 

40 É um Deus perdoador (v. 17). 

41 Ẹ clemente. 

42 É misericordioso. 

43 É tardio em irar-se. 

44 É grande em beneficência. 

45 Não desampara o seu povo. 

46 Não deixou seu povo no deserto (v. 19). 

47 Ele os guiou pelo caminho. 

48 Eles lhes deu o seu bom Espírito para os 

ensinar (v. 20). 

49 Por 40 anos os sustentou no deserto e nada 

lhes faltou (v. 21). 

50 Conservou suas roupas durante 40 anos. 

51 Protegeu seus pés do inchaço. 

52 Deu a Israel reinos e povos, para que pos- 

suísse suas terras (v. 22). 

53 Multiplicou seus filhos como as estrelas 

dos céus (v. 23). ) 

54 Trouxe-os a terra, que Ele falara a seus pais. 

55 Abateu as nações de Canaã e deu a Israel 

suas terras (v. 24). 

56 Deu a Israel as riquezas da terra e eles 

desfrutaram de sua bondade (v. 25). 

57 Muitas vezes, Ele os libertou dos inimigos 

que os angustiavam (v. 27). 

58 Ele ouviu o seu clamor no tempo de an- 
ústia, e lhes deu libertadores que os salvava 
e seus inimigos. 

59 Muitas vezes, deixou-os nas mãos de seus 

inimigos quando pecavam (v. 28). 

60 Quando eles retornavam a Ele, mostrava 

misericórdia, novamente, e os livrava. 

61 Advertiu-os para que voltassem à sua Lei 

(v. 29). 

62 Por muitos anos, Ele foi benigno com eles 

em suas rebeliões (v. 30). 

63 Enviou profetas pelo seu Espírito para tes- 

tificar contra eles. 

64 Finalmente os entregou nas mãos de seus 

inimigos. 

65 Contudo, pela sua misericórdia, não os 

destruiu (v. 31). 


NEEMIAS: ESTUDOS TEMÁTICOS 


66 Não os desamparou totalmente, pois é 
clemente e misericordioso. 

67 Ele é o nosso Deus (v. 32). 

68 É grande. 

69 É poderoso. 

70 É um Deus terrível. 

71 Ele guarda a aliança e a beneficência. 
72 E justo em seus juízos. 

73 Sempre age fielmente, mesmo quando os 
outros agem de forma ímpia (v. 33). 

74 É grande em generosidade (v. 35). 


24 atos de Neemias em sua segunda viagem 
(13.10) 

1 Soube do mal que Eliasibe cometera (v. 7). 
2 Desagradou-se muito (v. 8). 

3 Lançou todos os móveis de Tobias fora da 
câmara do templo. 

4 Purificou as câmaras do templo (v. 9). 

5 Trouxe de volta os utensílios do templo, as 
ofertas de cereal e o incenso. 

6 Ficou sabendo que os levitas e cantores 
foram maltratados (v. 10). 

7 Repreendeu os magistrados da cidade por 
negligenciarem o templo de Deus (v. 11). 

8 Ajuntou-os. 

9 Restaurou-os em seus postos. 

10 Colocou tesoureiros para cuidar de todos 
os dízimos e ofertas (v. 12,13). 

11 Orou (v. 14). 

12 Proibiu toda a obra no sábado (v. 15-17). 
13 Proibiu toda a venda no sábado. 

14 Contendeu com os nobres por permitirem 
a profanação do sábado (v. 17-22). 

15 Ordenou que as portas fossem fechadas 
ao entardecer (v. 19). 

16 Ordenou que as portas não fossem abertas 
durante o sábado. 

17 Colocou porteiros para que nenhuma carga 
fosse introduzida na cidade no dia de sábado. 
18 Advertiu os negociantes que passavam a noite 
junto ao muro, do lado de fora de Jerusalém (v. 21). 
19 Ordenou que os levitas se purificassem 
(v. 22). 

20 Ordenou que vigiassem as portas. 

21 Orou novamente (v. 22). 

22 Ordenou separação dos povos estrangei- 
ros (v. 25). 

23 Afugentou o genro de Sambalate (v. 28). 
24 Orou outra vez (v. 29-31). 


